52662 


ADVERTENCIAS. 
DOS MEIOS 
Que OS PARTICULARES 
PODEM USAR . 
| PARA PRESERVAR-SE 
DA PESTE, | 
Conforme'o que tem ensinado a Es periens 
“cia principalmente na Peste de Marse= 
“lhaem 1720, de Toulonem 1721, 
e de Moscou em 1771, 
COMPILADAS 


POR HUM SOCIO 
DA 
ACADEMIA R. DAS SCIENCIAS, 
E POR ELLA MANDADAS IMPRIMIR 
EM BENEFICIO 
DA SAUDE PUBLICA 
Hº EDIÇÃO; 
A que se ajunta o Opusculo de Thomaz, Áfa 
vares e Garcia de Salzedo sobre q 
Peste de Lisbva em 1569. 


LISBOA: na Pipobrafis da Academia. 
ANNO 1801... 
Con licença de 5, ALTEZA REAL, 
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Presente Edição he copiada da Pri- 
meira, por não ter occorrido cousa 
notavel que emmendar: e he addiccionada 
com o Opusculo de Thomaz Alvares , é 
Garcia de Salzedo ( que na mesma Edição 
foi qualificado de excellente ), por quan- 
to o merecimento delle ficava inutil pela 
sua extrema raridade, Direi as poucas no- 
“gicias , que pude achar destes Authores, 
No Prologo da Primeira Edição referi 

o mesmo Opusculo entre as Obras dos Au- 
thores Portuguezes , porque a Bibliotheça 
Lusitana que decididamente assim o diz 
de Thomaz Alvares , e o cuidado de ex- 
tratar em breve tempo as Obras sobre a 
Peste, não dando occasião a examinar o 
ponto, facilitárão esse erro. He verda- 
de, que D. Nicolão Antonio Biblioth. 
Hisp. não faz menção de Thomar Alva: 
res, nem de que Garcia de Salzedo fosse 
tambem Author deste Opusculo; que Zacu« 
to 


à! 

to Lusitáno , não fazendo menção do s€; 
gundo , refere o primeiro nome entre ou 
Lusitani Periti na Medic. Prince. Hista: 
ria, Elench. Aultor.;e que Haller Bi- 
blioth, Medic. Pra&. 9. is allegan: 
do Livro que eunão pude consultar , diz 
Thomas Alvares Lusitanus : porêm as 
ultimas palavras da Dedicatoria prevale- 
cem a estas authoridades. Se o Cartorio 
da Mesa da Consciência é Ordens não se 
queimára no anno de 1755 , por elle ses 
ria possivel tirar de todo à dúvida ; pois 
constando que Garcia de Salzedo fora Cas 
valleiro do Habito de CHRISTO, é não 
podendo deixar de se fazer ao seu 'Com- 
panheiro igual mercê , pelas Habilitações. 
constaria talves da sua Naturalidade, Sas 
be-se tambem que Garcia de Salzedo es- 
tivera em Lisboa até J unho de 1570. E 
são todas as noticias , que deste e de 

"Thomaz Alvares pude achar. 
Tambem eu disse naquele Prologo 
que a Edição de 1598 ecra Terceira 5, 
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1 Quarta? por quanto! dinda que a Bi- 
iotHiõea Lusitana, e a de Haller apona 
m só as edições de Coimbra em 15693 
| de Lisboa em 1580; e ainda que não 
lude examinar qual anno foi o em que 
irvirão os Vereadores indicados no Titu= 
da edição de 1598; parece impossi= 


2] que enconmendando-se mui grande 


essa aos Authores para acabarem a sua 
bra a fim de se imprimir ; parece ima 
ion Ro á e se mandasse faxer a 


lio seis Typografias em Lisboa (a): é 
lisem creio-houve duas Edições em 15690 
A mesma quantidade delles mostra o 


rancisco desta Eraddio e por esse exema 


Ae) E para a FE da 'Typograf. 
Portug. ( ms.) por Jorge Bertrand. 


Ego o A plas 


Iv | 
plar com Benevola Franquexa foi permit, 
tido fazer a Edição presente. 


E persuado-me que ainda hoje me 
rece a mesma Obra hum igual apreço 
pois em poucas paginas comprehende ta 
ebundancia de ideas, e tão clara e mé 
thodicamente deduzidas ,e o que he mai 
tão ajustadas, que pelo que respeito « 
Preservação talvez não haja Livro escrit. 
por aquelle tempo que lhe seja preferivel 
e poucos pelo tempo seguinte , se: pres: 
eindimos das opiniões que então passavão 
guas: por axiomas : por exemplo o fa: 
zer fogos pelas ruas ( pog. 2.) ; e se 
rem enfermeiros as pessoos de: complei 
ção fria e secca ( pog. 10.) No qu 
toca ao Modo Curativo maior numero d 
cousas deve desagradar y pois além di 
algumas idéas do tempo hoje rejeitada 
geralmente , por-exemplo o amuleto da 
pedras: preciosas “(page 21), € princé; 
palmente a de ser o vinho finto mui pro! 
pinquo:  natureva do sangue( pag. 18.) 
art tam 
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mbem se adopta a opinião de torrigir 
agoa com euro em brasa ( pag, 19. ); 
" que já se desdenha no Folheto publi- 
do por Stochamer em Coimbra. em 
169 > e além:de propôr “alguns reme- 
os que ao presente estão decahidos de 
timação , se'inculcão dous imprali= 
veis,a saber o do travesseiro cheio de 
sas seccas (pag. 20: )y e o do galho 
vo Cpeg. 524); pois além de outras 
nsiderações como he possivel ter folhas 
rosa para dravesseiros de tantos doentes , 
como segurar o gallo sobre a nascida ? 
ainda parece mais estranho afirmar-se y 
e «o doente sabem. com maior facilidas 
os carbunculos olhando para objeêtos 
“côr encarnada (pag. 58.): e isso 
stra quanto póde a prevenção até em 
ssoas de tanto discernimento »"€ que se 
puserão sepair sómente o que a Exs 
lencia mais lhes confirmára. 

Perêm estes defeitos não sómente sé 
vem relevar ; porque a Obra foi escrita 
À ii em 


VI 
em 10 dias, sem dar-se lugar para emena, 
déla ; mas principalmente pelo mui grans 
de merecimento do seu todo; e pelas muis 
tas , e circumstanciadas Observações sos 
bre aquella Peste ; uteis para todo o tems 
po» eque se não achão noutros Authores 4 
pois ainda mesmo não he muito facil de 
encontrar a simples noticia de que houve 
Peste em Lisboa naquelle tempo. Aceress 
cc, que a mesma Obra contêm algumas 
outras noticias curiosas; e que he bem 
escrita, o que tambem foi causa de fas 
xer-se esta Edição, para poder servir à 
continuação do Diccionario Portuguez 4 
que a Academia tem a seu cuidado: * 
Devo advertir ao Leitor que a“cons 
frontação. de todas as Edições anteceden- 
tes era mui precisa para a correcção di 
presente : e pois que foi impossivel « 
mesma confrontação , direi o modo con 
que procedi. Accrescentei as letras, é pa 
lavras , que me pareceo faltarem , pon 
do-as em grifo para distineção. Corrig 
» Pa 
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lgans erros de pontuação que perturha- 


vão o sentido , ou erão descuido da Im. 
pressão ; ce emmendei algumas palavras: 
nas tudo isto foi sómente nos lugares 
mde o erro era manifesto; na pontuação 
or exemplo a pag. 1. r. 6. por fazéda, 
Nos mandou ; e nas palavras, por exem- 
Mo pag. 3, re 17. por caso & tirar, 
reg. 8. re 21. por persenerem , pago 
PT. 1. 16. por vomito. Nes mais luga- 
es que sim precisão de emenda , porêm 
ão me parece evidente quaees pelavras 
muiverão os AÁuthores escrever, ou as es= 
vitas admittem qualquer interpretação , 
or exemplo pag. 2, r. 31, Pego 4. Fr 
ho não fis mudança alguma, nem a fiz 
ias palavras que estão em circumstancias 
emelhantes , por exemplo pag. 23. re 
6. tromentina,e pag. 51. re ult. tor- 
nentina, que se poderião escrever tor- 
nentila conforme a pag. 57. r. 1.;c à 
ag. jet 17. linaloe que se poderia 
ntes escrever ligni aloes: mas deixa- 
bi A iii se 
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“ s º »o 
se aos Leitores o julgar , se usto serão 
erros , ou modos de escrever e de fallar 
noquelle tempo (b), Tambem a Orthogra- 
fia sómente se alterou no nome Rhasis 
e até na pontuação se deixou de usar 
de ) em obsequio da Antiguidade, pois 
se não encontra na Edição que servio de 
Original, Em huma palavra procurei que 
antes pareça haver mindexas , que des 
euidos: Os seguintes são Os que achei 
desta Impressão : 


pag. 8.1. 4. socedem por socedem, 


24u 6. cousa & cousa, & 
— 8. taes tais | 
27. | 22. pode e pode & 
Sis 11. Annulat, Annular . 
do meyo do meyq 
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(b) Se algum dia se puderem achar to: 
das as outras Edições, publicar-se-hão a! 
suas Variantes 


PRO. 


IX 


PROLOGO 
Da Primeira Edição. 


Endo em vista colligir neste Folheto 

as idéas dos Authores melhores sobre 
materia tão importante ,me resolvi quanto 
d Theorica a seguir principalmente a Culten 
Elém, Médec.; e Chenot Tractat. de Pes- 
te: e quanto à Pratica a seguir o Trais 
té des causes, accid., cure de la P. ( Li- 
wvro precioso, attribuido a Senac); Sanmes 
towitz Mem. et Opusc. sur la P. qui ta- 
vagea Empire de Russie;cas priúdentes 
refexoês de Mr. d'Antrechaus Relat, de 
ja P. de Toulon. O que proponho unicas 
mente como cousa propria he hum modo 
de purificação do Ar (nofim do G. 13. ); 
posto que a Maquina seja. conhecida para 


purificar a Agua. Desta sorte capacito-me , 
que não cahi em erros , ao menos de cons 
Seguencia ; e que fazendo esta declaração 
não posso parecer plagiario. w 
E se alguns Leitores, querendo cone 
sultar os mais Livros que tratão deste 
mal, não desgostarem de aqui achar noti- 


cia deiles ; digo que na Mem. sur la P. 
+ A iv por 


ma 
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a : 
por Mr. Paris, que tambem corte tradu-. 
xida em Portuguex , vem huma lista. 
de guasi todos os Authores Estrangeiros: 
eu além desses só tenho noticia de Schrei=. 
ber Observat. et cogitata de P. quae ann., 
1738, 1739 in Ukrainia grassata est; Ps. 
Tolone Tratt. polit. da praticarsi ne” teme 
pi di P.; Laugier L'Art de faire cesser 
Ja P.; e Mertens Observationes de P. 
E os Authores Portuguexes, que conheço» 
são; Ambrosio Nunes Tract... que des, 
clara el mal que significa este nombre 
Peste , con sus causas etc.; Gonçalo Ros 
drigues de Cabreira Trat. para presertat 
do mal da P.; Jodo Curvo Semmedo 'Drats 
da P;; João Ferreira da Rosa Trat. da 
constituição Pestilencial de Pernambu- 
co; Petrus Bayrus (de Barros) Tractas 
tus de P.; Thomaz Alvarez, e Garcia de 
Salzedo Recopilaçam das cousas que cone 
vém guardar-se no modo de preservar à 
Cidade de Lisboa ( Livro excellente, de 
gue só conheço a terceira ou quarta edi= 
ças de 1598); e Trat. sobre os meios 
da preservação da P, Porêma Bibliothes 
ca Lusitana faz menção de mais ; Antos 
nao 


+ XI 
nto Peres Trat.ode lasP.y» sus causas; 
Fr Laiy de Raz. (traducção do) Bom 
Regimento para segurança das Pestinen- 
ças; Manoel Gomes De Pestilentine cura- 
tione methodica; Paulo Corrêa De naus 
ta, causo, et curat. P.; Pedro de Castro 
P. “Neapolitana, Romana, et Genuensis 
-ann. 1656, 1657; Pedro Vaz De epide- 
mia Pestil. ; Rodrigo de Castro Tract. 
brevis de nat. et-caus. P.quae an. 1596 
“Hamburgens. Civitat. afilixit.; e Sebastião 
Nunes: (9) cTract. de P. Ultimamente 
tembro; que se achão noticias demuita im 


portancia acerca da Peste de Milão em 
1630 em Cavatio Alleggiamento dello Sta= 
to di: Milano per le Rua no artigo 
ia di Peste. 
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| ADVERTENCIAS 


Dos meios, que os Particulares podem 
| usar pafa preservar-se 
| da Peste. 


Ge det: 


S meios, que tem ensinado a Exe 
P periencia serem uteis para presero 
var da Peste , são empregados parte 
pela Authoridade Publica, e parte pot 
cada hum dos particulares. Não he o 
objecto deste papel mencionar os meios, 
que hão de empregar-se pela Authori= 
dade Publica; pois que vo estabelecês 
los pertence a hum Saberano piedoso 
e illustrado , e o praticálos pertence aos 
Magistrados, que neste ponto mais que 
em todos os outros he preciso se mos- 
trem intelligentes e zelosos. Sim he q 
objecto deste papel procurar persuadir 
aos particulares a importancia de se pras 
ticarem à risca as Determinações da Au= 
thoridade Publica, posto que às vezes 
sejão rigorosas; pois ainda que pareção 
prejudicar alguns ( por exemplo o quei- 
mareni-se os trastes, que pertencerião à 
parentes necessitados ), só tem por tim 
atilizar a todos, ou ao menos à maior 
parte que he possivel: e tambem he à 
objecto mostrar os meios, que os partie 
Sulares por si mesmos poder pôr em 
pratica , para estarem mais a salvo des= 
ie fiagello da Natureza Humana. 
? A vi 4 2a 
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Os meios de preservar da Peste di- 
zem respeito, I. a evitar que ella ve= 
nha de fóra do Reino ( veja- se 6.3) 
e depois de ter entrado, dizem respei=) 
“to, Il. a evitar que se communique de. 
humas a outras Povoações ( veja-se q 4.) 38 
III, a evitar que na mesma Povoação se. 
communique de humas a outras pessoas, 
que não necessitão de viver juntas ( ve- 
gão-se 4%. se até 16. ): e III. a evitar que” 
se communique 1.º aos que tem de ase. 
sistir nas casas empestadas , quaes são, 
alguns Ministros, e Officiaes de Justiça, 
e os Soldados das guardas dos Hospitaes. 
( vejão-se O. TB4 8/4 Qi); 209408 que tem) 
de assistir aos enfermos, quaes são os 
Confessores , amigos, parentes, e aos que: 
conduzem e enterrão os cadaveres ( ve-. 
jão-se 44. 20. até 27. ) ; e 3.º aos que tem, 
de cuidar da purificação dos moveis ineo 
fectados ( vejão-se pp. 28. até 35. ). 


EM 


* Quanto a evitar que a Peste venha de 
fóra do Reino. 
do 3. 

Te P Arece certo que a Peste presente=, 
mente não se atêa na Europa ,. 

ainda nas Provincias as mais quentes, sem, 
que seja trazida de outro Clima ( se=. 

não ha causas mui particulures ): e as- 
sim o meio principal de a prevenir de-. 

penar do cuidado dos Magistrados, em, 
smbar | 

s 
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embaraçar que ella venha dos Paizes 
Estrangeiros por terra , ou por mar. 
Em geral póde acautelar-se , examinan- 
do com muito cuidado os Passaportes 
da Saude, e obrigando a huma rigoro- 
sa Quarentena. Talvez póde esta redus 
zir-se a muito menos dos 40 dias para 
as pessoas : e a convir-se nisto , seria 
mais certa a execução das Ordens ; pois 
haveria menos motivo de querer fraudá- 
las: e pelo que respeita às mercadorias 
nem a Quarentena completa ( ainda sen= 
do de 60 dias ) he bastante, menos que 
os efeitos que se julgão empestados 
-não se desenfardem todos, e se expo- 
nhão por todos os lados ao assoalhamen- 
to, € se empreguem os outros meios ca- 
pazes de corrigir a infecção , que essas 
mercadorias podem ter; quando a fazer- 
se assim, nem todas as mercadorias 
precisarião de igual, nem de tão dilatada 
Quarentena (a). . 


£ 


(a) Ainda que a Chronica do Senhor 
Rei D, Duarte, publicada pelo Erudi- 
tissimo José Corrêa da Serra , põe em 
dúvida, se a Peste foi a causa da morte 
daqueile Soberano ; hum Author mui res 
commendavel a attribue a abrir elle na 
Villa de Thomar huma carta que vinha 
inficionada : e ao presente ha toda à 
segurança em receber sem demora as 
Cartas vindas de Paizes em que a Peste 
lavra , com tanto que seja todo o pas 
pel passado por vinagre, e depois ene 
“Xuto 40 fogo, 
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tt. Porêm qualquer que seja o númes 
ro de días, que a Authoridade Publica 
determine para a Quarentena ( pois que a 
Peste nem sempre lavra com a mesma 
brevidade ), he muito necessario que 
ninguem busque fraudar as Ordens, ou 
occulte a fraude, e que os Executores 
zelem a sua observancia: por quanto os 
Magistrados não podem acudir a toda 
a parte, para fazer executálas, e da de- 
mora maior que: a necessaria póde vir 
incúmmodo a alguns, mas da menor vi- 
rá de certo mui grande ruina para todos. 

mt. Com tudo' as Quarentenas nos 
Lazaretos são cautela suficiente, quan-: 
do as pessoas ou mercadorias são pou- 
cas, e vem por acaso de hum Paiz dis- 
tante, em que haja ou acabe de haver 
Peste: porém quando o Paiz he perto, 
e ha grande ou frequente communica- 
cão com elle, não são possiveis nem 
bastantes as Quarentenas; e he de dese- 
jar que de todo se tire a communicação. 


II. 


Quanto a evitar que a Peste grasse de 
humas para outras Povoações 
vifinhas. 


9. 4 


1. E a Pefte tem entrado em huma 
Povoação; o meio de evitar que-se 
comimunique às outras, he impedir que 
sáião della , ou que se deixem entrar 
nas outras Povoações, pessoas etei ef= 
El= 
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feitos , sem se terem demorado a con- 
veniente Quarentena : praticando-se ase 
sim em humas Povoações a respeito das 
circumvisinhas muito à semelhança do 
que neste caso se pratica em hum Rei- 
no a respeito de outro Reino. Mas em 
verdade posto que os Passaportes da Sau- 
de não são faceis de ser falsificados , 
não he impossivel o illudir com elles; 
pois com hum semelhante Passaporte se 
introduzirão com: engano em “Toulon 
duas cargas de Contrabandos “de que 
se seguio o contagio, que matou mais 
de metade dos habitantes: poristo O 
mais seguro para as Povoações visinhas , 
e o mais util paraa mesma Povoação in. 
ficionada he o não sahir ninguem desta, 
nem permittir-se-lhe entrada naquellou- 
tras. 

ti He o mais seguro para as Povoa- 
$0es visinhas o não se permittir entra- 
da: porque logo que ella se consinta W 
a ambição , a temeridade, e até a igno- 
xancia achão modos de illudir as outras 
Providencias , ainda as mais exactas, e 
as mais bem executadas. E quando não 
seja assim , mas succeda que todas as 
pessoas e mercadorias de suspeita en- 
trem nos Lazaretos para Quarentena, 
póde ser que ahi algumas se declarem 
empestadas, e communiquem o mal aos 
Enfermeiros ou Guardas , de quem por 
qualquer descuido e ainda com a maior 
innocencia póde communicar-se o con- 
tagio a outras pessoas dessas Povoações 
que estavão sãas E ainda he mais pos- 
t - sivel, 
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sivel, que essas pessoas, que sahião da, 
Povoação inficionida para o Lazareto de. 
outra”, nov caminho--comimunicassem, o) 
contagio a pessoas das. Povoações que, 
estavão sãas ; e estas pessoas. sendo re-, 
cebidas sem contradicção: quando se re= 
colhem às suasvcasas, trazem para ellasi 
a infecção; tanto mais facil de propas. 
gar, quanto menos se; recêa. 

v1. Estas mesmas cousas fazem, que, 
a prohibição de 'sahir da Povoação; que. 
primeito se 'infeétou, seja mais util à 
ella mesma, do que heta licença-de sas. 
hir: pois: interessando-a todos -que:o mal. 
não se communique, vem a ser osprie. 
“ meiros “doentes mais bem soccorridos 
é lhes podem hir mantimentos “des Pos 
voações circumvisinhas : eo Estado: que 
tem de fazer grandissimas despesas com 
os empestados , tanto menos póde soc= 
corrélos, e mais tarde; quanto elles, € 
as Povoações empestadas forem mais. 
E se a cada hum verdadeiramente são. 
(prescindindo de que todos assim se julgão. 
em tal caso ) parecer duro «O: prohibirs 
se-lhe a passagem para outra Povoação, 
ainda 'sãa; muito mais duro parece, & 
he que, por estas permissões de passar, 
corrão as outras Povoações aquelle riss, 
go, que está dito y de serem infectadas, 
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VII. 


Quanto a evitar que na mesma Póvoação 
se communique a Peste aos que não 
tem necessidade de viver jun= 
£os com os que estão doene 
tes ou inficionados. 


do. so 


Peste communica-se apanhando va. 

pores, que exhalem os doentes, ou 
os trastes de seu uso, ou outras fa- 
zendas empestadas; e mais commumens. 
te tocando-lhes com a mão, ou outra 
parte do corpo. Por isto bem se entende 
que qualquer póde pela maior parte pre- 
servar-se deste mal, evitando a commu- 
nicação intima com os empestados; e 
evitando tambem o tocar as suas camas 
e trastes, ou as mercadorias empestadas. 


6. 6 
Tambem he preciso considerar, 
que a Peste não faz o seu effeito em to- 


das as pessoas ( posto que acommetta a 
todas as idades, temperamentos, e con- 


stituições )» mas sómente naqueilas pese 
é > ! 


soas, que tem disposição, ou em que 
concorrem circumstancias para serem mais 
atacadas. Pelo que se essa disposição , 
e circumstancias forem prevenidas , de 
ordimario se póde escapar de ser infi- 
cionado, 
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6. 7 


1. A disposição mais propria para ser 
atacado da infecção, he o estar fra 
co; e seja qual fôra causa da fraqueza: 
a saber ; O tomar pouco alimento, de. 
pouca ou má nutrição , e provém, isto 
de pobreza, e de regime austero;: pe- 
lo contrario, o beber com excestô vi- 
-nho , aguardente, e outros licôres, que 
produzem bebedice: ou proceda a fra- 
queza de ter longas vigilias : de ser 
libidinoso (b ): de não fazer exerci- 
cio, nem trabalhar: e-ao contrario, de 
fazer exercicio violento, e de trabalhar. 
com demasia: de fazer estudo forçado : 
de suar muito; ou trabalhar continuas 
mente ao fogo, como os Ferreiros e Fas 
bricantes de chapéos ( c): de ter pers 
dido muito sangue de almorreimas, de 
sangrias, do nariz etc, : ou proceda a 
fraqueza de ter estado enfermo: e em 
fim de evacuações de mais do natural, 

H. Porem não faltão-meios de adqui- 
rir a prec'sacrobusteze: As pessoas que 
costumão beber vinho moderadamente , 
são mais bem livradas do contagio: com 
tudo não convem augmentar a quantidade 


(b) Por semelhante rasão convem 
não celebrar Matrimonios durante a Pestes! 
(c) Daqui se vê não só a inutilidade, 
mas o prejuizo de accender fogueiras nas, 
casas € nas ruas com o tim de diminuir 
"a Peste. 
ore 
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ordinaria , para que por descostume, 
ou por constituição não venhão dores 
de cabeça, nem ainda tonturas ; € mui- 
to peior seria O excesso, pois os que 
se embebedavão., forão em Moscou das 
primeiras victimas da Peste. 

Wt. O exercicio e o trabalho corpo- 
“ral, que não cheguem a excitar suor , 
são excellente meto para vigorar, como 
experimenta cualquer convalefcente. 

Iv. Os que tem experimentado quan 

to os banhos frios fortificão , pódem 
augmentar a robustez por esse modo : 
com tanto que se não exponhão a con» 
stipações ; e he necessario mais que este= 
jão certos de que ainda não estão comba- 
lidos da Peste; pois neste caso aggravãs 
rião o Pe mal, segundo logo se dirá 
(9.9 9. Ja , 
= V. He bem sabido que a Quina, de 
qualquer sorte que se tome, e o chá 
frio de Mace!la gallega corroborão ain- 
da aos que estão enfermos. Em saude 
augmentarão igualmente a robustez. E 
quando a Quina se não pessa tomar por 
qualquer causa , ainda mesmo por ser 
cara, huma tintura de Macelia;, tal que 
não provoque a nausea, será muito facil 
de tomar ( d ). 

vi. Outros semelhantes meios terá a 
experiencia ensinado a cada hum, e lhe 
convirá muito pôlos em pratica. 


(d) Deitar assucar no chá de Macel- 
la torna-o menos util, , ) 
ai k ) Po d. 
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6. 8e 


As circumstancias , que concorrem 
para ser o contagio muito mais ali- 
vo, são o Frio; o Medo; o Excesso em 
comida; o viver com Pouco aceio; e o 
Adão Ar. 

de 9. : 


uanto ao Frio, Elle se faz por 
si nocivo, e ainda só por disposição de 
quem o sente, huma vez que exceda as 
forças do sujeito. Mas deve notar-se que 
o frio, posto que augmente o mal & 
quem o padece, embaraça que o mesmo 
mal se communique tanto; e por isso 
no Inverno he muito menor este conta= 
gio, do que no Verão (e): e igualmens 
te se observa que os que trabalhão em 
casas frescas ( e principalmente em cou- 
sas que são contra a Podridão, por exa 
emplo os Adegueiros, e Curtidores ) são 
dos mais bem livrados deste mal. 


6. IO 


1. Quanto ao Medo. He preciso es= 
tar bem capacitado , que assim como 
he mui conveniente não fazer temes- 
ridades expondo sem discrição ao pes 
rigo; assim convem muito não ter me- 
do do contagio , só porque há contagito « 
pois he inutil temer bum mal que ainda 
não chega; e he prejudicial temélo de= 


(ec) Veja-seia nota (c). 
pois 


: 
| 
| 


py 4 EP opasiTars 4 11 
pois de elle chegado. O medroso estans 
do são , não se anima a dar aos enfera 
mos os soccorros, de que elles necesa 
sitão; e logo que adcece;, perdendo o 
animo abatem-se-lhe as forças, e assim 
“aggravando-se a molestia elle morre; 
sem que lhe possa valer nenhum: reme- 
dio. E que damnos não produz o medo! 
Os Soldados bisonhos pelo descostume 
de dar fogo , e horrorizados do Combas 
te nema pontaria acertão ; e gastando 
assim inutilmente as munições, dura a 
Acção mais tempo, e outro tanto estão 
expostos à furia do Inimigo, e em con= 
sequencia mais arriscados. Se os mora= 


"dores de huma casa”, em que se ateass 


se o fogo; fugissem todos espavoridos » 
e não houvesse outras pessoas, que resos 
lutamente buscassem atalhar o incendio s 
tudo se reduziria a cinza : as pessoas 
qué ainda existem , e já erão de idade 
mui capaz de discorrer ao tempo do 
Terremoto de 1755, dizem uniformemen- 
te, que Lisboa foi queimada pelo aban= 
dono em que ficou provindo do terror; 
que occupava os que podião' atalhar o 
incendios Os Navios'em que pega fogo; 
estando surtos em hum porto, de ordis 
nario todos se queimão ; e de ordinario 
se apaga o fogo, se elles vão a-vela : 
porque neste caso a impossibiitdade de 
se refugiarerm os navegantes faz que: se 
trabalhe: com actividade, e o fogo he 
apagado ; quando nos portos o medo jun= 
to com o criminoso desejo de cuidar só 
“da propria conservação, faz que as equi- 
4%, Pas 
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pagenis se acolhão. para terra, deixando 
a embarcação ou de todo abandonada; 
ou entregue ao cuidado dos que acodem 
de fóra, e quê por isso muito mais tar 
de ou mais dificilmente lhe podem dar 
soccorro. O medo he sómente arrasoado. 
quando procede dos remorsos da propria. 
consciencia; mas a nossa Religião offe. 
rece meios tão eificazes como prom; ptos. 
para ficar em tranquillidade : e não à 
ter depois de buscados esses meios he 
áugimentar os crimes, pois ou se adiane 
ta a morte propria, ou a do Proximo; 
a quem se poderia evitar administrandos 
lhe os soccorros necessarios, e 
1. He pois da maior iliiportância ese 
tar capacitado da eficacia dos preser= 
vativos , e remedios; que a Experiencia. 
tem mostrado serem taes ;“e por era 
não crêr que a Peste seja incurivel, 
que seja hum castigo do Ceo destmado 
para determinadas pessoas, ás quaes ve- 
nha a ser tão impossivel escapar da 
morte, como inutil o administrar-lhes' 
curativo. Pois a nossa Religião assim 
como nos ensina, que todos os males da: 
vida são castigo do peccado ; e que os 
dias da vida estão contados, e ninguem 
excederá o seu' número : tambem nos 
certifica, de que DEOS não quer a morte 
do peccador; nem se agrada de sacrifis 
cios de sangue , mas só de espiritos com- 
pungidos; que ninguem sabe qual seja o” 
termo da sus vida ( e por isso não sa- 
ve qual seja a sua ultima doença ); que”, 
nau fazer toda: a diligencia por escapar” 
do 
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do mal he tentar a DEOS; que sendo 
tudo governado pela Providencia, he 
impiedade o dizer-se de qualquer cousa 
que » Tem de ser »;e que sinda quan- 
do as mãis chegassem a abandonar os 
seus filhinhos , o Creador não abandonas 
ria nunca as «suas creaturas. 

Ut. Tambem he util não estar occu- 
'pado de idéas tristes, nem de huma 
compaixão indiscreta. Se o mais habil 
Cirurgião fazendo huma operação deli- 
“cada ou perigosa , estivesse tão recege 
so da vida do doente, ou tão compades 


cido das suas dores, assim como estão 


a mulher , os filhos, e os amigos, não 
só não fária bem a operação, mas talvez 
o doente lhe morreria nos braços. E as 
idtas tristes dissipão-se, ou pelo menos 
afastão-se ,- estando occupado com tra- 
balho , negocios, ou leitura: e evitão- 
se outras de novo , não se dando noticia 
da morte dos amigos, parentes, e come 
panheiros, ou pessoas da mesma idade; 
não tocando os' sinos pelos que morrem , 
pois basta e he proprio o tocar ás Als 
mas ; sendo: os: enterros feitos occulta= 
mente; e não se divulgando à noticia de 
quantas pessoas. niorrem cada dia. 


De II 


“Quanto ao Excesso em comida. Bem 
se sabe que ao tempo de indigestão ; 
não se distiibuindo pelo corpo a nus 
trição do modo que he preciso, elle 
fica debilitado ; e depois o continúa à 
estar , em quanto. se usa:de dieta para 
És o 
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o restabelecimento : ainda não' fallando 
nas más consequencias de vomitos , dor 
de Colica etc. , que pódem vir por ef- 
feito da mesma indigestão. A regra me- 
lhor he tomar o alimento em quantidade 
tal , que possa cada hum sem embaraço 
continuar logo o seu trabalho ordinarios 
A bebida deve ser agua fresca, lançan- 
dou-lhe alguns pingos de limão ou de vi- 
nagre ; ou misturada com cerveja ou vis 
nho , mas em quantidade ( como se dis= 
se $. 7, 11. ) que não chegue a produ- 
zir tontura, 
Ge 12 


t. Quanto ao Aceio. Elle he da maior 
necessidade para acautelar das doen- 
cas de Podridão : por isto he preci- 
so, trazer todo o corpo com limpeza: 
Jjavar a miudo a roupa, e tambem lavar 
o fato que seja possivel principalmente 
o que servir nas camas: ter as casas 
limpas; e cuidar com especialidade em 
não conservar cousas de mão cheiro, por 
exemplo agua em que se alimpasse 
peixe; nem ter dentro dellas ou ainda 
em quintaes pequenos criações de pom-= 
bos, bichos de seda etc..; e muito mes 
nos conservar ourina dentro nas alcobas; 
ou ter as cloacas tão junto de casa ou 
tão mal construidas, que o fedor incom- 
mode : ter com aceio Os cães necessa- 
rios para guardar as casas (f): não dei 
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(f) Hede- advertir que devem ese 
; Xor 


DA PESTE. rg 


xar amontoar estrumes nas cavalherices: 
não fazer monturos nos chaguões-, ou 
defronte das casas; mas deitarem- «se as 
immundicias ao mar ( e não em rio, 
donde se tire agua para quaesquer usos 
das casas ); ou levarem-se as immune 
dicias a descampado , onde se enterrem 
em fossos, e muito principalmente as 
bestas que morrão ; conduzindo-se de nou= 
te , para que o mão cheiro não possa ine 
commodar muitas pessoas ; e havendo 
tambem cuidado de que ao tempo de 
varrer e carregar as immundicias se 
queimem bervas cheirosas, ou se ferva 
vinagre , ou breu, ou outias reginas se. 
melhantes (veja-se o 4. 23, 1). 
M Mais he preciso ter cautela de 
não tratar Com pessoas que vivão sem 
aceio ; nem entrar em casas ou sitios 
immundos , por exemplo matadouros ; 
» peior que tudo são as Cadeas onde 
13 muitos presos : pois tues lugares são 
»s em que o veneno da Peste dura por 
nais tempo ; assim “como as pessoas que 
rivem sem aceio são das. primeiras atas 
radas deste mal, e he Experiencia não 
iscaparem delle, 


de 13. 


E quanto ao Mão Ar, Elle de ors 
linario provêm dafalta de limpeza: 


dê presos; etodos os mais devem matare 
2e igualmente os gatos; porque estes 

nimaes podem communicar a Peste. 
Amas 
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mas de qualquer causa que proceda; 
dissipa-se abrindo as janellas e portas 
para correr a viração ; e a ser preciso 
têlas fechadas ( como em occasião de 
tormenta, de vento Suão quente, ou de 
muito frio ), então se lance algum vi- 
nagré pelas casas, que he entre nós O 
meio mais prompto de purificar o ar. 
Porêm sendo impossivel ( ao menos muis 
to dificil ) haver tanto vinagre (gg); 
quanto convem gastar-se no tempo des. 
te contagio ; póde queimar-se alguma 
polvora; ou enxofre , porêm este em tãc 
pequena quantidade que não possa fazei 
tosse às pessoas , que estejão na mesmz 
casa: e se em tudo isto houver dificul- 
dade, poder-se-há talvez usar do meio ; 
que se vai propôr. Encha-se hum vaso 
que seja alto ( por exemplo boião , ou 
talha ) de agua fresca, a qual: se azede 
até ficar com o gosto de vinagre muitc 
forte ; se azede , digo, com algum do! 
êcidos de Vitriolo , de Salitre, ou de 
Sal marinho : ào bico de qualquer folle 
se ajuste hum canudo tão comprido 
quanto baste, para que entrando naquel: 


E E ES E E 


(4) Como neste tempo todas as cou: 
gas mais precisas faltão em rasão do gran: 
de consumo; tambem se pôde fazer usc 
ge vinho ou aguardente , por serem do; 
melhores preservativos contra a Podri 
dão, é applicaveis do mesmo modo qué 
O vinagre até pera os mais usos, de que, sé 
trata em seus lugares (je 23; de 29911; aii? 

é. ' a 
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a agua assente no fundo do vaso que a 
montêm : traba'bando-se com o folle, 
ntra para dentro delle o ar da casa que 
e suppõe inficionado ; e sahindo no 
undo do vaso pelo canudo , em quanto 
obe assima da agua , lava-se ( por as- 
im dizer ) dos vapores podres, e sahe 
a mesma agua purificado. Bem se ene 
ende, que esta agua deve renovar-se , 
onforme fôr a sua quantidade , ea infece 
ão do ar; e que tanto será mais tedioso 
| trabalho , quanto fôr maior a casa ,' 
u o folle mais mal construido. 


de 14. 


Mas além de se empregar todo o 
uíidado na disposição, e circumstano 
tas que ficão referidas ; tambem he 
mito preciso ter outras cautelas mais, 
eria impossivel o referir as particulas: 
»s a cada pessoa ; porêm talvez póde: 
'gular-se cada hum pelas cautelas, que 
onvem a todos em geral. 

; Ge Ije 

1. Primeiramente he preciso não hit 
ajuntamentos , ainda de poucas pese 
as : pois não sómente póde alguem 
tar já inficionado da Peste sem o per- 
2ber ; mas he ainda mais facil commus 
icar-se a infecção pelos vestidos, cos 
O cousa de que póde haver menos 'cers 
Za que esteja contaminada: assim não: 
onvem hir às Casas ' de povo ; nem a 
ulas, Theatros, Feiras; não fazer Pro 
ss0cs ; nem ainda hir às Igrejas: e 
Ro B ii por 
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por isto no. tempo do contagio os Pres 
lados fazem celebrar Missas nos Adros, 
praças, € ruas; para que possão ouvir-se 
das janellas , ou sem estarem “Chegados 
huns a outros. Pela mesma rasão os que 
vendem comestiveis em suas casas, prin= 
cipalmente os Padeiros, Cortadores, e 
"Pendeiros, precisão de hum balcão & 
porta para impedir a entrada ; devem 
propôr logo o ultimo preço , por que 
vendem, pois o regatear causa demora , 
que concerre para communicar-se a in- 
fecção entre os compradores ; e antes 
que peguem no dinheiro , se mergulhas 
rá em vinagre: advertindo que o dinhei= 
TO parece communicar principalmente a 
infecção pela immundicia que se lhe 
introduz nos lavores ; e assim as moes 
das que estejão muito sujas, bom he 
que se alimpem ao fogo , ou em barre- 
la, ou agua de cal,ou vinagre, ou ous 
tro acido. Os que comprão os comesti- 
veis não tem precisão de usar de iguaes 
cautelas; pois ainda a serem alguns cos 
mestiveis capazes de augmentar o mal, 
a Authoridade Pública vigia que nada 
se venda dessa qualidade. 

WU. As outras logeas de fazendas faceis 
de inficionar , quaes são as de Mercador 
de lãa e seda, e as de Fancaria , ou 
convem estar fechadas no tempo da Pes- 
te, ou ao menos que tenhão balcão à 
porta para embaraçar à entrada. E a tos 
mar-se este segundo arbitrio , he util que 
as amostras estejão patentes fóra da por= 
at) e numeradas pára a promptidão da 

vens. 
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venda; por quanto se huma pessoa ems 
gestada ( posto que. pareça estar sãa ) 
tocar alguma fazenda da logea , todas as 
fazendas della fidarão suspeitas , e nin= 
zuem as comprará sem risco-de inficio- 
aar-se : o que até para o dono seria de 
muito grande prejuizo , porque precisas 
ma de purificar todas as fazendas pelo 
modo que adiante se dirá ( 6. 31,11. ). 
igual damno sofirerão os compradores 
os, se o dono ou algum caixeito da 
.ogea chegar a ser inficionado. 

II. Por semelhantes rasões he util aos 
donos das logeas de outros generos, que 
não são de tanta precisão ( e muito 
nais se acaso são generos de luxo ), que 
echem as mesmas logeas. Mas he mui- 
'O interessante, que não se entreguem a 
»ciosidade ; antes fação algum trabalho , 
linda mesmo que seja inutil e para tor- 
ar a desmanchar : pois assim não sómene 
e evitão a frouxidão que lhes caufaria 
| ociofidade ; mas, o que he muito peior, 
nais facilmente fe occuparião das idéas 
tiftes dos effeitos, que produz a Peste ) 
| perderião a tranquillidade e o bom ania 
HO, que se deve fazer tanto mais esfore 
O para confervar, quanto isso mesmo 
e mais dificultoso entre calamidades 
roprias e alheas. 


2 Ge" Thu 


A cautela pois que parece mais 
esura he o conservar-se cada hum em 
ua casa , sem nunca sahir fóra, nem 
eceber visita alguma; e tendo feito pros 

B iii visão 
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visao de mantimentos para algum tempo; 
ou recebendo-os pelas janelias guindados 
em cabazes, Mas he para considerar que 
sendo as pessoas abastadas, e assim de 
muita familia, as que podem fazer estes 
provimentos ; mais facilmente se segue 
a carestia dos comestiveis, a qual neste 
caso be o cume da calamidade: e pou- 
cas ou nenhumas destas pessoas se res 
solvem a hir assistir aos-seus visinhos, 
pois que assim se lhes desvanecia o seu 
projecto ; e este arbitrio não só escandas 
liza os compassivos, mas exaspera os ne. 
cessitados de soccorro ou de assistencia, 
E de mais sendo possivel que, por dess 
cuido de alguma pessoa da casa, se 
communique a Peste ás ontras que assim 
vivem separadas , talvez por isso venha 
a suber-se tarde que necessitão de remes 
dios; e estes sé lhes cheguem a applie 
“car, quando já não podem produzir efreis 
to. Pelo que deve cada hum regular: 
se com prudencia neste artigo; e não 
cuidar só de si, mas tambem do Proxis 
mo: e igualmente póde empregar as ou: 
“tras cautelas, que ainda se dirão , segun: 
do entender que lhe são uteis ou precisas, 


JL, 
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Quanto a evitar que o contagio se comme 
nigue às Pessoas, 1.0 que tem de estar nas, 
-- casas empestadas; 04 2.º tem de tratar 
dos enfermos; e 3.º das mer- 
cadorias empestadas, 


4. 17. 


A S pessoas que devem residir nos Hos- 
A pitaes e casas de empestados , ou 
tem de'tratar dos doentes, e das merca- 
dorias empestadas , devem usar de mui. 
to mais cautelas; para que nem o conta- 
gio se lhes communique, nem por ellas 
se communique a outrem. 


x.º Dos que tem de estar nas casas em 
pestadas. 


6.. 18. 


Os que tem de estar nas casas eme 
pestadas , mas sem precisão de trata- 
rem dos doentes, poderão ser isentos do 
contagio, fazendo algumas das cousas 
que ficão referidas; e principalmente o 
não tocar as camas ou outros trastes do 
uso dos doentes; nem apanhar vapores , 
que elles exhalem ; nem pôr-se a pou= 
ca distancia delles; e no caso que faça 
arajem, hão estar nunca da parte para 
onde corre a viração , mas sempre da 
“parte donde ella vem ; nem comer nas 
"camaras dos enfermos comida que este- 
ja quente. 
E B iy do 19 
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4. 19 


He mais para notar, que os vi- 
sinhos da casa, em que ha doente de 
contagio , costumão pertender , que o 
doente seja logo conduzido para os Hos- 


pitaes dos empestados ; e que os seus. 


trastes se queimem; e que as pessoas ain- 
da sãas da mesma casa sejão conduzidas 
aos Lazaretos. A* Authoridade Publica 
pertence deferir a esta pertenção , ses 
gundo o estado da molestia, e as possi= 
bilidades da Povoação. Mas entre tanto 
advirtão os particulares, que esta mes- 
ma pertenção he desarrasoada de ordi- 
nario : no principio da Peste he verda- 
de que nenhuma cautela he excessiva ; 
e quando a Peste vai acabando tambem he 
conventente empregar quaesquer meios, 
para que de todo se acabe de extin- 
guir: mas no tempo da força do con- 
tagio he injusta , e até inutil aquela 
pertenção ( se por Hospitaes se entene 


de os Hospitaes. Geraes, e não algumas. 


casas destinadas , por exemplo em cas 
da Bairro para os doentes delle ). He 
pertenção injusta e até inutil pelo que 


respeita aos doentes; porque os Hospi-. 


taes logo ficão cheios; ha poucas pese 
soas para o bom tratamento dos doen= 
tes; e até estes separados assim por for= 
ça das suas familias, e com o horror 


dos Hospitaes perdem o animo, e mor= 


rem mais depressa ( 4. 10, 1), aus 
gmentando assim inutilmente o incóme 


modo e a infecção dos mesmos Hospis. 


taéso 
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taes. Pelo que respeita aos trastes adiane 
te ( desde o 4. 28.) se dirá, como se pus 
rificão. E pelo que respeita a hirem as 
mais pessoas da casa para os Lazaretos ; 
O que vem a succeder he, que aquellas 
que entrárão sãas nos Lazaretos , ahi ad- 
quirem a infecção das que lá estão ver- 
dadeiramente inficionadas, e venhão à 
morrer da Peste , como a Set nam 
tem mostrado muitas vezes; De mais 
vem a Quarentena a não ter fim; pot 
este modo : supponhão-se 3o pessoas no 
Lazareto com a sua Quarentena quast 
concluida, e sem mostras de infecção ; se 
entra huma então no Lazareto e ao Sse= 
gundo dia se conhece estar inficionada, 
sim he apartada logo para outro lugar , 
mas as jo pessoas que lá estavão devem 
começar nova Quarentena , e bem poe 
de ser que algumas se declarem com 
Peste communicada pela que entrou ul» 
timamente : mas ainda quando não se 
communique, se quasi no fim desta se= 
gunda Quarentena entrar outra pessoa, 
que tambem se declare empestada dahi a 
poucos dias, devem aquellas ter terceira 
Quarentena etc. : o que sómente podia 
evitar-se , estando cada huma no Lazareto 
em quarto sepatado; mas isto suppõe 
hum edificio immenso , e ainda que elle 
fosse possivel, ficando assim cada pes= 
soa em huma casta de prisão em segre= 
do , dahi vem atristeza e impaciencia, 
as duas causas principaes de adquirir ou 
aggravar o mal , como se diz nos seus 
lugares (9. 10) 14; Se 159 LL; $e 270 De 
By | 2º Das 
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Ri bio 
2.º Dos gue tratão dos doentes empestados. 


| 
| 


de 20 
A ser possivel no tempo da força dol 
contagio , que os empestados fóssem re-. 
colhidos a Hospital, ou uo.menos fossem 
assistidos por Medicos , Cirurgiões, e 
Enfermeiros de profissão; nada havia que 
dizer neste artigo , pois as outras pes= 
soas occupadas na assistencia dos doen-. 
tes serião dirigidas por aquelles Profes-. 
sores fobre os modos, por que se deve-: 
sião acautelar : porêm nas terras peques 
nas, e até nas grandes não ha em tem+ 
po de Peste Pessoas da Arte que base 
tem a acudir a todos os doentes , Case, 
sim he preciso que os amigos e paren- 
res sirvão de enfermeiros. E para que 
estes em breve tempo não precisem pa 
xa si de outros enfermeiros, usarão das 

gautelas que se seguem. 


6. 2 | 


A cautela principal he, que nas: 
casas dos doentes sempre se conserve, 
ar puro pelo modo que está dito ( 4. 13. Ji 
e os que vem de fóra, advirtão em não 
entrar nas casas , sem que se tenhão 
aberto as portas e janellas para espalhar 
o mão ar, principalmente o da noute à 
porêm não he conveniente que se abrãd 
ao mesmo tempo; não só porque bum 
Fepentina corrente de ar fresco pód 
Constipar os doentes, mas porque sahin 
do q az mão da casa todo junto , PR 


seg 
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ser que faça mal a alguem da visinhane 
ça. E he tão preciso conservar nas cas 
maras dos doentes o ar puro , que de 
noute sempré deve ficar aberto algum 
postigo , se o mão tempo não permittir 
mais. E até se tem aconselhado mut 
prudentemente , que os doentes sejão 
mudados das casas para cabanas ou bar- 
racas de campanha pelas praças e cant 
pos: mas a utilidade de assim gozaremt 
de at puro he menos proveitosa , do 
que são prejudiciaes as chuvas, ventos, 
calores etc., a que elles ficão expostos; 
além das dificuldades da assistencia, e 
da impossibilidade de haver tantas bars 
racas , e de conserválas sem risco de 
cahirem, 


6. 22 


1. Parece conveniente não sahir em 
jejum para fóra de casa, e menos para as 
dos doentes: porêm os que não usão be- 
ber licôres logo de manhã, não os bes 
bão, pela facilidade de terem tontu= 
ras, e até dores de cabeça. E a quem 
não tem costume de almoçar he bastan= 
te tomar algumas chicaras de Chá frio ou 
morno, mas sempre com alguns pingos 
de limão ou de vinagre; e ainda mesmo 
póde usar-se de agua fresca em lugar do 
Chá, igualmente fria ou morna, e com 
limão ou vinagre : e para ser maior a 
quantidade destes, pode adoçar-se com 
mel ou assucar, 
1. Às pessoas mais acauteladas em 
Moscou indo a casa dos doentes usando 

(S) 
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“de roupões de encerado, e de botas eme) 
vernizadas com pêz; mas os Medicos em) 
- Marselha tinhão despresado em si tanta) 
precaução. Não parece certo que a ces. 
xa não admitta infecção; mas he certo: 

que esta casta de vestido não póde infi= 
cionar-se tão depressa; e lavando-se e. 
enxugando-se promptamente, dissipa-se. 
" promptamente a infecção, que se lhes 

Communicasse. 


de 23: 

1. Estando com os doentes julga-se 
que he conveniente ter na boca hum 
pedaço de alcanfor , ou de canella 5) 
ou de cravo; com tanto que se não exe 
cite muito a salivação : e na falta des-. 
tas cousas cheire-se oleo de cravo , ou 
de canella; ou vinagre em que estejãio 
estas tres drogas, € tambem noz mos- 
cada, alecrim, losna , alfazema, salva, 
calamo aromatico , e ortelã; que saô as 
cousas que compoem o excellente reme-, 
dio chamado vinagre dos quatro ladrões ,. 
e em que ha de mais arruda , e alhos 
até porque o cheiro activo daquelles 
componentes póde fazer incómmodo às 
pessoas debeis de cabeça: porêm naõ são 
precisas ( e menos he possivel achar )) 
tantas cousas; basta que se misturem no 
vinagre aquelas que se puderem alcan= 
car. E ainda mesmo será bastante que, 
mas casas dos doentes esteja a ferver vis 
nagre : ou ao menos se ferva breu , ou, 
haja alcatrão ; pois ainda quando não sire 
pão estas resinas de purificar o ar, de 

da Gois. á 
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ieerto diminuem o incómmodo, que o. 
mão cheiro causaria. Fumar fabaco tams 
bem he tido por alguns por hum bom 
preservativo : mas advertem esses mese 
mos , que não seja em tanta quantidade, 
que excite grande salivação e seccura 
(e inculcão tomar-se antes alguma bebi- 
da morna); e mais advertem , que não se 
fume perto dos doentes. 

tt. Tocando alguem o corpo ou o fato 
dos doentes he melhor com luvas , do que 
com as mãos descubertas ; e quando se- 
ja desta sorte, devem logo lavar-se as 
mãos. em vinagre ou ao menos em agua 
fresca. E as luvas parece bom que sejão 
de couro envernizado , ou encerado, e 
assim o fato, quando haja de chegar-se 
com elle ao do doente , por exemplo 
para o mover (pela rasão dita 9. 22, 11): 
e deve lavar-se o mesmo fato, antes de 
entrar na propria casa. 


da 24, 


Convem muito que as pessoas, que 
houverem de cuidar dos doentes , fa- 
ção grande provisão de trapo, para pen= 
gar as feridas com aceio. O maior em- 
baraço para tal provisão não he o em- 
pregar-se nas Fabricas de Papel ( pois 
Por isto mesmo não podem então tra- 
ibalhar ), he sim o costume de queimar= 
se para isca : mas este inconvenien- 
te póde evitar-se bem usando mais da 
àsca de Cardo , e do Cogumelo prepara- 
do ,a que chamão isca de sola; e ainda 
mais facilmente das aparas finas de mas 
E oi 


o 
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'deira , fazendo-as primeiro em carvão. 
É. Dye | 


Mais deve notar-se que a Peste tem, 
huma propriedade das Bexigas , qual he, 
“O não atacar quasi nunca na mesma epi= 
demia segunda vez a quem ja a teve: € 
assim os que chegarão a convalescer del- 
Ja, são os que mais afoutamente podem 
tratar dos outros empestados. Com tudo 
devem usar de todas as cautelas , para, 
que por elles se não communique aos 
outros vinda dos doentes de quem tratem 


de 204 


“Os Sacerdotes que assistem aos dos 
“entes, convem que os exhortem e cons 
fessem estando a- alguma distancia del- 
ljes. Quererem por effeito do seu zelo, 
chegar-se muito aos doentes , he quere- 
rem dar a menos pessoas os seccorros 
Espirituaes : porque em breve ficarão ins 
ficionados; e os obsequios à Religião 
tambem devem ser feitos com prudens 
cia: sómente he preciso que se cheguem 
quando ministrem o SS. Viatico. 


PR 
Para os que conduzem e enterrão 
os cadaveres inculcão-se varias cautes 
“Jas: a melhor de toda: he não ter mes 
“do. Quando os criminosos tem sido mans 
dados para este exercicio, prometten= 


) 


““do-se-lhes por elle o perdão dos seus 


“crimes, esta alegre esperança tem pros 
“duzido efeitos maravilhosos : elles difhs 
' gula: 
) 
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cultosamente se inficionão ; e em tal exero 
cíicio compensão o Estado dos males, 
que lhe fizerão com as suas atrocidades. 
E vê-se desta sorte que póde mais a re- 
solução e alegria, do que o bom trata- 
mento e muitos preservativos, que aquel- 
la qualidade de homens ou não poude ou 
não quiz usar. Com tudo quem quizer 
neste exercicio usar de preservativo , po- 
de lavar o corpo com vinagre ; pois até 
isto he remedio eficaz para os mesmos 
empestados , como se vio em Moscou, 
Ou póde esfregar-se com azeite : o que he 
preservativo e remedio mui sabido, por se 
haver divulgado por papeis publicados en- 
tre nósem 1797; € a eficacia deste pre- 
servativo parece confirmar-se por alguns 
factos succedidos em Marrocos, depois 
que lá chegárão os mesmos papéis (A). 


3.º Dos que cuidão dos trastes e mercados 
rias empestadas, 


Do doa 
1. Logo que morrem os empestados , 


(A) Consta de Cartas escritas ao P, 
Fr. João de Sousa, Interprete de S. A. 
R. para a Lingua Árabica , ter produzi- 
do o effeito desejado como preservati- 
vo; porém são poucos os exemplos, por. 
que os Mouros duvidão usar de remedios 
que não conhecem, e porque dizem ter 
observado que em alguns doentes os suga 
res no 1.º dia são prognostico de morte , 
porém no 3.º dia e seguintes são prognos- 
tico de vidas 

; se 
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se costuma pertender/$ que sejão que 
mados os seus trastes. A? Authoridade. 
Pública pertence-tambem decidir sobre: 
este artigo , segundo he a attividade e 
estado do contagio : aqui só ha para dit= 
zer até que ponto esta pertenção dos par-, 
ticulares he arrasoadã; e quaes sejão as. 
cautelas, que devem ter os que assis-, 
tem às queimas que se fação. Aquelles. 
a quem não podem vir a caber os tras-. 
tes, requerem que elles se queimem ;| 
aquelles que se julgão prejudicados, ins, 
tão que se não queimem : € estes, senão. 
se lhes defere , occultão os que podem ;. 
ou o doente já com este medo deo al-=. 
guns em sua vida ; e outros são furtas. 
dos na occasião da queima , e vendeme 
se por qualquer preço ; nem ha cautela: 
que possa vir a ser bastante para evitar 
estas fraudes , porque não advertem o 
herdeiro ou comprador, que por tal he- 
rança' ou mercancia adquirem a infecção, 
e talvez a morte: assim vem a propas, 
gar-se o mal pelos mesmos meios, por 
que se queria impedir. Para evitar pois 
estes damnos se usão diflerentes modos 
de purificar os trastes e mercadorias 
segundo he differente a sua qualidade: 
e segundo essa variedade de modos, 
assim varião as cautelas, com que ellcs 
se devem praticar; e logo se dirão, 
Quando porém houver as queimas, os que, 
assistem devem pôr-se donde esta O 
vento, para que não apanhem o fumo » 
especialmente no pringipio; devem fa= 
zer-se em descampado ; ou SU vt 
o cne. 
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dentro das Povoaçoés, não seja em oc- 
icasião de vento forte , que não deixa 
subir o fumo e dissipar-se pouco a pou- 
Co; pois este indo rasteiro e encami- 
nhado pelo vento, póde infectar as 
pessoas que o apanharem. 

1. Para evitar os prejuizos mencio- 
nados convem. que nas camas dos doen- 
tes não haja colxoês, mas enxergoés : 
destes se deverá queimar a palha;e a 
Jãa dos travesseiros ; e mais se devem 
queimar os pannos de pensar as feridas. 
Não se lhes hade pegar com as mãos 
nuas, nem em traste algum inficionado 
(9.23, 11.) ; e he: muito melhor pegar 
lhes com tenazes. 


fe 29 


1, Os pannos dos enxergoés, os len= 
cçoes, camisas, e mais roupa, de que os 
empestados usavão continuamente, pres 
cisão de ser mui purificados; e a roupa 
de menos uso à porporção : advertindo 
que o algodão parece adquirir mais in- 
fecção do que o linho. O modo de pu- 
rificar a roupa he mergulhando-a dentro 
de pias ou tinas em barrela forte e mui- 
to quente : esta de ordinario he de cin- 
zas e ourina , porêm a ouriha se não deve 
usar neste caso; e como faltarão as cine 
zas em pouco tempo , póde usar-se do 
sarro das pipas, queimando-o dentro de 
panelas bem tapadas , porque da assim 
mais quantidade do sal preciso para a 
barrela; ou se misture na agua alguma 
cal viva, ou pedra hume. Esta roupa se 

; deve 
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deve conduzir para as tinas-em cestos 
ou taboleiros envernizados (i); e como 
deve ser movida dentro das tinas , para 
ficar bem penetrada da barrela, faça-a8 
isto com bordoês de comprimentoital ; 
que não se apanhe o fumo nem o cheia 
ro , que sahe das mesmas tinas : depois. 
lave-se em agua corrente, e enxúgues 
se do modo costumado. 

1. Os papéis que se julgão empestados 
não sendo de' importancia, devem quei- 
mar-se ; os outros devem molhare -se em 
vinagre , e enxugar-se à grande calor ; 
tendo cuidado quem os enxuga de não 
apanhar os vapores : sendo os papeis de 
summa importancia poderão, ensopar-s 
“em vinagre distillado , para não mudarem 
tanto de cor. 


60; 3% 

A louça bem vidrada parece não ter 
infecção depois de se lavar bem : na las 
vagem bom será usar de escovas com 
os cabos mui compridos, ou de pannos 
atados a pequenas varas; para que nem 
se toque na louça com a mão , nem se 
apanhe vapor algum. A louça que não 
he vidrada deve “quebrar-se. 


DD SEE 


(i) Entende-se aqui por envernizar 
o cubrir com qualquer oleo, cera, ou res 
sina em quantidade tal, que à agua não 
seja sorvida pela madeira + Ou panno ass 
sim -cuberto: e este deverá não ficar pa 
gajoso. 

Ge le 
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6. 3 


7 Os fatos de lãa conservão mais a 
infecção do que a roupa; e as pelles ain- 
da mais do que estes fatos; e devem de- 
fumar-se com enxofre pelo direito e a- 
vesso. Porêm sendo fatos de grande pre- 
ço, e os de seda, como perderião mui- 
to -as côres com o- enxofre , he preciso 
que estejão ao ar muitos dias por direito 
e avesso; e depois fechadas as janellas;, 
ferva-se na casa algum vinagre em que 
estejão as especiarias e hervas , que ass 
sima se disserão (4.23, 1); ultimamens 
te devem tornar-se a pôr ao ar. 

IH Às pessas de fazenda que estejão 
dobradas, sabendo-se que o doente não 
as desdobrou , será bastante que se ex= 
ponhão ao ar por muitos dias, e por tos 
dos os lados; porêm se houver qualquer 
desconfiança de que o doente as desdos 
brasse, he preciso novamente desdobrálas, 
e pôlas ao ar muitos dias por direito e 
avesso; e quem entre tanto as mover, de= 
ve usar das cautelas ditas ( 4. 18; 4. 28, 
1. ), tratando das mesmas mercadorias 
como se fossem verdadeiramente infícios 
nadas. 


To fo ae 
Os trastes de madeira ou devem las 
var-se na barrela feita pelo modo que 
se disse para a roupa ($.29,1.),0u em 
Vinagre ; e ao que parece , devem lavar- 
se tanto mais, quanto a madeira fôr de 
mais poros ou menos resinosa, As cau- 
te= 


| 

Es | 
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telas nesta lavagem serão como na aa 
louça (4. 30.). | 
9. 33» | 

Porém como as casas dos empestas. 


dos estão inficionadas , e devem purifis. 
car-se, he melhor evitar aquelle traba-. 
| 
' 


| 
lho separado com os trastes e roupa :. 
esta e o fato póde estender-se em cor-. 
das bem presas nas paredes, e os tras- 
tes pôr-se pela casa, abertas as gavetas, 
assim como os armarios etc. Tapem-se . 
muito bem as gretas de portas e janel-. 
Jas, as chaminés, e outros quaesquer 
respiradouros ; por onde possa sahir fu=, 
mo ; encha-se de arêa secca hum algui-. 
dar grande , ou outro semelhante traste | 
de barro ou de metal; e dentro na arêa . 
ge metta huma panella de barro, que 
não quebre com o calor forte, e se lhe. 
Jance enxofre : posto este apparelho em, 
parte, donde se não communique fogo. 
aos trastes nem aos fatos que estão de=. 
pendurados ,“deite-se dentro do enxofre. 
hum pedaço de ferro em braza ; assim. 
arderá o enxofre; e o seu fumo penes, 
trando todos os trastes, os purificará e 
tambem a casa : tendo-se ,em quanto se 
faz este preparativo , algumas das cau= 
telas referidas (4. 218; 4. 28, IL ), e: 
tambem a de sahir logo que o ferro em | 
braza sc lança no enxofre; e a porta se. 
fecha e calafeta por fóra. He verdade. 
que para este modo de perfume de or= 
dinario se prescreve grande diversidade 
de ingredientes ; porém nenhum delles 

pão 
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sarece ter mais força que o enxofre, o 
qual por isto e por ser mais barato se 
deve preferir. Mal póde determinar-se: 
jo certo a quantidade de enxofre que he 
precisa para cada huma desinfecção ; 
pois esta deve variar segundo a quanti- 
dade dos trastes, o estado da sua infece 
:ão , O serem mais ou menos faceis de 
penetrar do fumo, e segundo o tamanho: 
que tem a casa : com tudo attendendo 
RO que se acha escrito neste ponto pa- 
rece, que para huma casa de 25 palmos 
em quadro cheia de trastes , como se 
disse agora , serão bastantes dous arrateis 
» meio de enxofre; e assim à propor 
são. A-porta da casa deve abrir-se des 
pois de dissipado o'fumo ; o que será 
de hum até dous dias : melhor he que 
je repare antes , se ainda sahirá fumo 
pelas gretas ou buraco da fechadura (k). 


de 34º 


Os trastes de metal do uso dos 
doentes , por exemplo talheres, candieia 
O , bastará que se alimpem do modo ,. 
zomo se disse do dinheiro (G. 15,1); 


EO ESSES 


( k ) Na falta de enxofre para os per= 
fumes dos trastes use-se de qualquer dos 
tres acidos de Vitriolo , Salitre , e Sal 
marinho ; porém elles não podem usar-se 
enão com grandissimas cautelas e por 
Jessoas entendidas em Chymica,e para 
is quaes não são ( por superiuas ) as 
Adyertencias presentes, 

€8s 
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estando limpos lavem-se em agua frege 
ca, ou por mais segurança -em vinas 
Gil 

$. 35. 


Os viveres ainda que são tidos por. 
“muitos como incapazes de admittir in 
fecção ; com tudo bom” he pôlos ao ar 
por alguns dias , ou laválos em agua mut=, 
to quente : mas os saccos, barris, e cais, 
xões, em que estejão , são inficiona-. 
dos , e devem purificar-se pelo modo 
que assima se diz da roupa ( 6. 29, 1.),€ 
dos trastes de madeira ( 4. 32. ). 


Porêm determinando a Authoridade 
Pública quaesquer Providencias em cons 
trário, ou com mudança, sobre algum! 
dos artigos referidos, os particulares não | 
só devem executálas à risca, porque' s€ 
Jhe deve obedecer ; mas tambem este- 
jão persuadidos de que só a mesma Aus, 
thoridade Pública tem pleno conheci-: 
mento do estado e circumstancias do 
contagio: e por isso só ella póde dar 
Providencias ajustadas. 


4 


“Adverte-se em ultimo lugar , que. 
commumente quando principia a Peste: 
ha grande questão , Se as doenças que: 
huns dizem ser desta qualidade, o são! 
verdadeiramente ? De ordinario seguem= 
sê dous extremos , ambos de muito pre- 
juizo ; os que sem conhecimento de cau=" 
sa-nezão que haja Peste, tem pela maior. 

ção pare 
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parte em vista só o seu interesse , por- 
que em tal tempo padece muito o Com= 
mercio, e as mais communicações : e 
Os que sem conhecimento de causa ( e 
ainda com eile ) afirmão publicamente 
que a ha, espalhão o terror, de que o 
povo indiscretamente logo se possue. 
Neste papel não se toma partido sobre 
tal questão, nem com o publicar-se se 
intenta inculcar a possibilidade de sofe 
frer- se proximamente este flagello; & 
maneira de hum Lavrador que y por fãs 
zer em hum anno grande provisão nos 
seus celleiros, nem por isso espera pros 
xima a esterilidade. Se algum dia DEOS 
permittir que haja Peste neste Reino , 
elie tambem permitta seja util o tra- 
balho de publicar as cautelas que ficão 
referidas ( ainda que mal enunciadas , 
e talvez peior colligidas ) ; se a não 
houver, ao menos foi o mesmo trabalho 
hum entretimento innocentes 


FIM, 
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RECOPILAGAM 


Das cousas que conuem guardarse 
no modo de preseruar à Cidade de 
Lisboa: E os saôs, & curar os q 
titeuerê enfermos de peste. Feita 
pellos Doctores Thomaz Aluarez 
& Garcia de Salzedo, vezinhos de 
Seuilha , & Medicos do Serenissi- 
mo Rey de Portugal, Dom Sebas- 
tão Primeiro , nosso Senhor : & 
dirigida à S, A. 


Foi mandado imprimir a seguda ima 
pressão, por madado da Cidade de 
Lisboa , sendo Vereadores os Se- 
nhores Manoel Tellez Barreto, &» 
“Antonio Dagama , & Frácisco de 
Saa, & Fernão de Pina, Prouê- 
dor Môr da Saude, & Bastião de 
Lucena Dazeuedo , Procurador da 
Cidade, & Gaspar Rodriguez, do 
Luys Franco, & Francisco Rodri- 
guez , é Antonio Nobre , Procu- 
curadores dos Mesteres. 


Vendemse em a Rua Noua, em casa 
de Sebastião Carualho, 
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end 


Serenissimo , Muy Alto, y Muy 
Poderoso Senhor. 


Isto el xelo nascido del Christias 

nissimo peche de V. A. para el re- 
medio deste mal de Peste , que al prefen- 
te anda enesta tan celebre, O insigne 
Ciudad de Lixboa , y que para ello V. 
. nos mando venir desde Seuilla , nos 
dio animo para q no folamente viniesse- 
mos a meternos en peligro de estar en 
parte a donde fegun lo que auemos ley- 
do , y despues experimentado , sabemos 
Se corre mas aun para visitar tanto nus 
mero de enfermos como en ella se nos ha 
ofrescido, sin nos quedor ni aun tiem- 
po de descansar del gran trabajo. Y co- 
mo el principal fin para GV. A. nos 
mando por sus Reales cartas venir fue, 
para q con los Medicos desta Ciudad cõ- 
municassemos los remedios que este mal 


podria tener : lo qual luego que por Don 
C iii Mar- 


IE 

Martinho Pereira del consejo de V. À. 
y veedor de fu haviêda nos fuerô sena- 
lados, nos juntamos muchas vezes en ca- 
sa del Doctor Antonio Dias, Prouêder 
mayor por V, A. de la salud, y en su 
presencia se mouieren , y determinaron 
las dudas q cada uno quiso mouer. XY por 
auerse nos mandado diessemos por efcripto 
lo que fuesse conueniente para remediar 
tanto daro, nos parecio hazer vna breue 
recopilecio partida en quatro partes: la 
primera aduertir de algunas cosas neces= 
sarias para lo general desta Ciudad. La 
segunda , la orden q se tendra en curar 
los pobres , los desamparados, dellos Ile- 
wando los a las casas de la salud para 
ello diputadas, y à los demas suplizndo 
sus necessidades : las quales cosas dimos 
luego détro de tres dias a Don Marti- 
nho Pereira, cuya orden V. À. por sus 
Reales cartas nos mãdo en todo siguies- 
semos. La tercera, es una orden de pre- 


seruarse dos sanos deste mal, La quar- 


| IY 
ta, la cura desta enfermedad. En las 
guales dos postreras partes, emos procu- 
rado de no dexar cosa de lo que bien 
escrimicron los q dello tractaron , antes 
anadiendo algunas particularidades muy 
necessarias para la cura fundadas en ra- 
zon, y larga experiencia ( como en el- 
las se podra ver) :en lo qual no poco 
tradajo hemos tenido por la breuedad del 
tiempo, y el peligro de la tardança : y 
las occupaciones del dia ha sido causa pa- 
ra q en horas hurtadas a nuestro reposo 
se vuiesse cumplido con lo que desseaua- 
mos. À V. À. humilmente “supplicamos 
resciba este pequeho seruicio, tomando 
en cuenta la intencion con q esto se ha 
trabajado, G es deseruir aV. A., y assi 
lo fanorezca como cosa de sus criados , 
y mandada hazer de parte de V. A. El 
prouedor mayor de la salud quiso se tras 
suntasse (O imprimicsse en lengua Por- 
tuguesa, XY constando nos de su mucho 
cuydado , y xelo de administrar bien su 
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cargo, aunque quisieramos se imprimiera 
enla lengua ] se escriuio , venimos en el- 
lo, Plega a nuestro Senior haga tanto fru- 
eto como desseamos , y guarde y felicite 
la Real persona de V. A. con acrescen- 
tamiéto de Reynos, y Senoriose En Lix- 
bea a 13 Dagosto de 1569 ' Anos. 


| 


Criados de V. À, que sus Reales 
pies, y manos besan 


El Doctor Thomez Alucrex. 
Doétor Garcia de Salvedo Coronel. 


Al 


Al Lector, 


As faltas que enesta recopilacion vuite 
E. , son dignas de perder, como cosa 
hecha en muy breue tiempo, ) muy och 
pado, assi en visita de mucho numero de 
enfermos , desde dos de Agosto que llegas 
mos a esta Ciudad hasta doze dei dicho 
que esto se acabo, En el qual se les levo 
a los Docivres Medicos, Pedro de Palas 
cos, 8 Prospero Diaz, Francisco Bote- 
lho, Rodrigo Ribeiro , hombres dê grane 
de erudicio , y experiência, 7 nos futs 
ron seiialados para proponer las dadas j 
en la cura desta enfermedad se ofrescic- 
ron: los quates laaprobaron, Algunos res 
medios para el benefício deste mal. enco- 
mêdados por algunos de los j en la mac 
teria hão escripto dexamos : solo tomamos 
dellos los mas seguros , los mas prone- 
choxos , y de nosotros mas experime tas 
dos, teniendo cuenta principal cô las para 
ticularidades q en los enfermos desta Cit= 
dad hallamos, para remedio de lo qual se 
nos manao la escriniessemos, Escusano- 
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nos de alegar autores, porj el que fuere 
exercitado eneilos vera luego ,j loG aqui 
devimos va fundado en lo j ellos dexa- 
zon escripto: y para los que no lo son, mes 
gor le esta la breuedad: y tampoco haze.. 
al caso de la cura contar cultos que nos 
ayan acaecido, porque las curas q han 
denido buen sucesso por esta orden las aue= 
amos guiado. IESV CHRISTO nuestro Se= 
Fior, que es verdadero dador de salud , alume 
bre wuestros entendimittos , para que en 
profession de tanta importácia como es 
esta nuestra acertenos a seruirlo, ayudãsa 
do a nuestros proximos , encaminandoles 
a la salud que se pretendes 
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ordem que se deu do que conuinha ao 
geral da Cidade pera preseruaçam, 9 
cura desta enfirmidade de Peste. 


Ogo como Dom Martinho Pereira do 

conselho de V.A. & veador de vossa 
fazéda nos mandou G nos juntassemos 
cô os medicos assinados pera tratar as 
duuidas q em a cura desta enfirmidade 
se recrecessem , o posemos por obra, 
& o himos cótinuando o mais q pode- 
mos , & tambê auemos visitado os enfer. 
mos que nos mãdou visitar, & outros muy= 
tos enfermos pobres da cidade : & porã 
para o remedio de tudo nos pareceo ser 
necessarias algas cousas que consisté em 
à gouernãça , as damos por escripto , porã 
assi nos mâdou q o fizessemos. 

O primeiro he, q se dê ordê cne 
mo aja todas as prouisoés necessarias , 
assinadamete bô pão q não seja do mar, 
galinhas, frangãos , & perdigões : porã 
nesta infirmidade he necessario ceuar à 
virtude cótinuamente cô muyto bô man= 
timêto : & assi ha mester q aja abone 
dâça, de maneira que o achem à cõ- 
prar todos os q o ouueré mester, E se 
para isso for necessario , midar homês 
da cidade q os vão cóprar fora para 
prouimêto , assi dos hospitaes , como 
da mais gete. E para isto nos parece 
| ' se deue mãdar dar prouisoês , para q 
à estes homês não lhes impidão a ene 
à tras 
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trada em nenhú dos lugares, nem à 
nenhi outro q traga qualquer genero de 
prouisao a esta cidade, & que lhes não 


seja feito agrauo , nem lhe impidam a 
passagem. 


A limpeza das ruas, & praças, & 
partes pubricas he cousa muito impor- 
tante: & para isto se faça diligencia, que 
por muita que seja, não sera demasiada , 
segundo o muito que importa: & antre ous 
tras cousas nos parece, que as immun- 
dicias que se costumnão leuar-ao mar, 
seja de noite, ou de madrugada , a oras 
que não aja gente pola cidade, pola 
mayor impressão que recebe o àr, & a 
gente, sendo de dia, 


Muito louuado he na fisica fazer 
fogos pollas ruas, & ao redor dos luga- 
xes, q estão já tocados, & isto parece 
que vem mais ao proposito em Lisboa, 
polla muita humidade que tem, que he 
causa potissima desta infirmidade , & 
por serem as casas altas, sem pateos,*. 
nem quintaes, as ruas estreitas, & por 
isto o Sol não faz taãta operação , & 
os ventos não as enxugão tanto. Podem 
se fazer os fogos de Alecrim , Zimbro,. 
Cedro , Acipreste, Oliveyra, Esteua ,. 
Vides , Pinho, Murta, & Aroeyra, &. 
todos os mais bôs cheiros que cada 
bum quiser deitar, assi dos comíis co- 
mo polas menhãas ou aa boca de noite 
"E estas duas cousas sad muyto louuadas 
em a fisiça, assi pera ho remedios co- 

mo. 
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mo para a purificaçam do ar , no qual 
consiste grade parte da cura, & preser- 
uação deste nal, porque como o ar 
corrupto he a causa delle, a sua retifi- 
cação sera o remedio. 


Assi mesmo se hão de mandar aos 
* barbeiros, & aos demais, em cujas ca- 
sas ouuer sangrias, que logo acabado 
de sangrar mandem ho sangue ao mar, 


& o não tenham em casa nem aa porta 


pera o ver, como ho costumão fazer 
em outras infirmidades. 


Nestes tempos encomendão muito 
os Medicos , que aja pouco exercicio 
que chegue a trabalho, como jugar a 
pela, & armas : & o que mais faz ao 
caso he tirar todas as danças, bailos, 
& ajuntamentos dos negros , assi por- 
que o exercicio ( como estã dito) he 
danoso, como pello mao cheiro que de 
ist dão, & porq elles de si mesmos saô 
mais prôptos a cair neste mal, & a to- 
das as congregaçoés de gente se man- 
dão vedar , quanto mais de tal gente. 
E não somente estes ajuntamétos nos 
parece se deuem tirar, mas ainda os 
nauios de negros que vieré de nouo , 
estem em parte onde -não chegue à 
communicação da Cidade, porq vê apa- 
telhados a esta infirmidade por muitas 
Causas. É porque a roupa frisada he a 
q mais embebe em si oar, sera bom 
auisar aos que andaré entre os enfermos, 
Ysem de outras xovpas antes que dese 

tas » 
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tas, por mais seguridade de suas pes. 
soas , & dos G communicio. O pão 
que se amassa de trigo do mar, não he 
sao por seu mao cheiro .: podese emen- 
dar , amassandoo com agoa cozida com 
erua doce , & tambã deitando a mesma 
erua doce no pão, porque com isto se 
retificara parte do dano cô a do mar: 
isto se entende pera os saõs. 

Nam he bom que se venda carne 
que morresse, nem a que começar de 
Cheirar mal, & o de seu mesmo os pes- 
cados: & assi em as partes que se ven- 
der? todos os mantimentos, se tenha 
grande cuydado da limpeza , de manei- 
za que não aja rasto de mao cheiro. 


Tambem se deue de vedar , que 
não se vendão fruitas danadas, nem co- 
meçadas dapodrecer. 


He bom que aja muyta abondança 
de boa carne , de maneira que a todas 
- as horas se ache , porque seja occasião 
que se cóôma menos pescado : porque 
nesta infirmidade o pescado por sua de- 
miasiada humidade he prohibido , espe- 
cialmente o que se pesca perto das Ci-» 
dades grandes, onde comem muytas im- 
mundicias : porque estes se corrompem . 
mais facilmente, & de pior corrupção: 
o das outras partes que se ouuer de co- 
mer he milhor frito ou assado, que co- 
zido, e sendo cozido sera com vinagre, 
& sem Ergas. yr | 
ETA Ima 
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Importa muyto que aja grande di- 
ligencia de enterrar os corpos dos defun- 
tos, de maneira que nem em casa nem na 
ygreja aja dilação na sepultura, E assi 
mesmo os corpos dos que padecerem por 
justiça, se lhes dee sepultura com bre- 
uidade , & muyto perto do lugar onde 
se executar a justiça. E se os curas não 
abastarem a tanto trabalho , se mande 
prouer mais clerigos que nisto enten- 
dam, porque oje vimos tres corpos que 
por falta de clerigos estauam por en» 
terrar. 


Da casa publica da mancebia re- 
sulta grandissimo danno , por muytaz 
razoês que para isso ha, & se poderão 
dizer querendo as ouuir. 


Aos pobres que pedem pelas portas 
que forem chagados, sera acertado dat. 
lhes mantimento em algía parte , reco- 
Jhidos, de maneira que não andem. pol- 
la cidade, porque com suas chagas não 
ay duuida senã que ajudará a danar 
mais O ar. | 


He necessario que aja grandissima 
diligencia, pera que nas casas onde se 
ouuerem ferido de tres pera cima, se 
despejem , & cerrem , pera que não 
vsem delle os enfermos nem saôs, pelo 
tempo que se determinar , porque estã 
claro que aduelle ar estã mais danado 
que outro: & antes que se cerrem, se 
fação fogos, & perfumes nas taçs casas, 

Os 
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Os banos que ouuer na Cidade he 
bom tiralos neste tempo. Em a roupa 


dos feridos , ha de auer ordem na lim-. 


peza, & guarda, pera que se possa apro- 
ueitar della sendo dalgum preço, & a 


que o não for se queime, & a boa la-. 


uvarse ha muy bem primeyro na agoa do 
mar, especialmente na vazante, & des- 
pois em agua doce, & despois em agua, 
& vinagre. 


! 
À ordem que se ha de ter com os enfermos 
pobres , assi em as casas da saude, 
como em as particulares. 


Ara remedio deste mal nos parece 

que aja dous Ospitaes aos dous estre- 
mos da Cidade, casas grandes, & airos 
sas, & podendo ser baixas antes que 
altas, em que aja muytos aposentos on- 
de estem repartidos. 


Os homes que ham de leuar os en- 
fermos sejão vestidos de cor sinalada, 
& de bocaxim, & a cadeyra, ou leito 
em que os leuarem com sua córtina do 
mesmo, & estem prestes assi os ho- 
mês como a cadeyra em parte onde se 
achem facilmente : & se communiquem 
pouco, porque não se iniicionem com o ar 
delles. 


Que por estar o mal tam estendi- 
do, nam seja ninguem apremiado a yr 
per força ào hospital, senão o que de 
sua vontade quizer yr + porque se sis 

Bula 
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guiraa que ninguem encubra o mal ( co- 
spo se tem visto por experiencia enco- 
brillo ) por não yr ao hospital, & por 
esta causa morrer. 


Que recebão cô facilidade os en- 
fermos que quiserem yr, porque os po- 
bres & desemparados nam ham de ter 
quem os solicite, & porque a infirmi- 
dade requere os beneficios com tempo, 
& se vam tarde he muy dificultoso o 
remedio, & o mouimento sobre fraques 
za he occasiam de morrer mais asinhas 


Que em cada hospital aja apartas 
«mento pera curar os escrauos a custa de 
seus donos , porque não se corrompa 
mais o ar com o mao cheiro repartido 
pollo pouo. E pois que nam podem es= 
tar todos os enfermos juntos , tenha se 
conta que estem a parte os que forem 
mais feridos. 


Que se leuem aos hospitaes as ca. 
mas dos feridos que la forem, assi 
liures como escrauos, tendose ja deyta- 
do nelias depois de feridos : pera me- 
nos custa dos hospitaes , & porque aja 
menos roupa repartida pelo pouo. 


Que se busquem pera administras 
dores pessoas Religiosas , charitatiuas , 
diligentes, & de bom gouerno, pera que 
dem ordem que os ofhciaes fação mos 
hospitaes seus vícios como cumpre. 


Que 


Es 
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Que “aja em cada hospital, quem 
administre os Sacramentos em entrando 
Os enfermos , pellos inconuenientes que 
depois socedem , como por tirarse a fa- 
la, ou o juyzo, & polos vomitos que este 
mal traz, que nam sera decente reces 
ber o Sancto Sacramento com elles. 


E se eleja pera cada hospital me. 
dico, & cirurgião, & se o medico sous 
ber de cirurgia sera milhor, & enfers 
meiros: & podendo auer algús dos que 
praticam cirurgia no hospital del Rey 
sera melhor por o que ja entendem, & 
gue a estes se lhes encarregue muyto a 
charidade, & diligencia: & nam sayám 
de casa, assi porque nam se alon- 
guem da cura dos enfermos , como por-= 
que nam se apeguem os ares delles aos 
saôs de fora. 


Assi estes como todos os mais dos 
ofhciaes dos hospitaes se perseruem , assi 
no comer, como no vestido , como no 
vso das mezinhas que se dirão, assi 
porque se faça o que he necessario com 
os enfermos, & se vse de charidade com 
elles, como porque se morrerem algús 
delles nam se guardando , fugiram os 
Outros de seruir nos hospitaes, & os en- 
fermos ficaram sem remedio. 


Que aja aposento a parte para os 
coualecentes, ao qual vão nuus de to- 
da a roupa que antes tinhão no hospi- 
tal, & que a sua que antes Po se 

hes 


E CURA DA PESTE. 9 


lhes torne lauada antes tres ou quatro 
vezes, e a derradeira em agoa”, & vi- 
nagré: & no cabo se fara hum cozimen- 
to de murta , aroeyra , acipreste , & 
zimbro em agoa, & misturado com vi- 
nagre se lance sobre hum tijolo feito 
brasa ao fogo, & perfumando com o ba- 
fo a roupa. E os mesnios que ham de 
passar ao RpDrSnto dos conualecentes, 
se passem onde se Lam de reger como 
conualecentes, porque acontesce muytas 
vezes despois de liures da infirmidade 
por ficarse entre os enfermos , tornarse 
a ferir de nouo, € perigar. 


Com os defunitos dos hospitaes se 
ha de ter esta ordem, que estê feita 
hãa coua muy alta, & comprida pera. 
todos os corpos, na qual em morrendo 
o enfermo , o enuoluão no lançol, ou 
manta em que morrer, & deytandolhe 
cal primeiro, & logo terra encima, seja 
muyto calçado , porque nam saya mao 
vapor : porque depois de Deos, na res 
tificação do ar, & em estoruar que não 
se corrompa , consiste o remedio deste 
mal. 


E porque qualquer medo dana muy» 
to nesta infirmidade seria conueniente, 
que quando o enfermo estiver muyto 
propinquo a morte ,o tirem logo de an- 
tre os outros, porque o nam vejam mor- 
rer. 


Importa muyto que nos lugares 
don- 
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donde necessariamente ha de auer muys 
ta gente, como he nas cadeas , galees, 
em sendo ferido alguem, o carcereiro 
que tiuer côta com elles, logo o mane 
de a parte q para a cura de tal gente 
for assinada , porque não peguem aos 
outros saôs. 


E nos mosteiros, & casas de reli 
gião, assi frades, como freiras, tenham 
seus mayores cuydado de tirar de casa 
aos que forem feridos, & poelos em a 
mais apartada parte da conuersaçam de 
toda a casa, & fora da enfermaria ors 
dinaria, & que a estes curem algis re- 
ligiosos , ou religiosas dos mais velhos, 
& de compreiçam fria, & seca, & se 
preseruem , & escusem a conucrsaçam 
da casa, 


Ha muytos enfermos pobres na cie 
dade que tem necessidade de ajuda, & 
tem suas casinhas em q podem estar : 
seria bom que pera estes se mandasse 
dar salario a algiis medicos, a cujo care 
rego estiuessem repartidas as freguesias; 
& que estes medicos cada hum com seu 
religioso visitasse os pobres, & que por 
suas receptas assinadas pello medico, 
& religioso se lhe pagassem aos boticais 
ros as mezinhas que por ellas derem. 


E sendo tanta a necessidade , que 
se lhes dê mantimento competente por 
amor de Deos , porque como auemos 
visitado muytos enfermos , temos visto 

muy= 


ECURA DA PESTE: fr 


muytos com extrema necessidade de 
todo benefícios 

E sobre tudo pedimos se mande 
poer grande diligencia, em que haja 
prouisões abastantes, porque entre os 
enfermos ( que têmos visto algús ) nos 
tem certificado que por nenhum dinheiro 
achão frangãos nem galinhas: & nisto 
vay muyto, porque esta infirmidade se 
remedea com comer bons mantimentos, 
& a falta delles he hum dos mayores das 
nos que ha na cura della, 


Regimento Preservativo contra o mal 
da Peste, 


P Resuposto o que temos dito em ges 
- ral na retificação do ar da Cidade em 
o apontamento , que se deu para a emen- 
da dele, he necessario em particular que 
pela manhãa não se abrão as janelas atéo. 
sol leuado, nem se saya de casa até duas 
horas despois de sahido, & entam sera 
bom que estando a casa muy limpa, se 
ague com vinagre, & agoa , auendo cale 
ma. E se for o aposento principal, & 
ge barrufar com agoa rosada , & vinas 
gre , partes ygoaes , isto sera melhor 
“Fambem se pode fazer isto com hum 
pedaço de pano de linho , posto a mas 
neira de bandeira em hum pao, & mos 
lhandoo as vezes que ouver calma no 
dito vinagre, & agoa, fazendo vento com 
elle. E em tempo de inverno se bar- 
tufe com vinho cheyroso, em que seja 
| cos 
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cozido hã pouco de beijoy, & cascas 
ce cidras, & isto coza tapada a boca da 
vasilha, & com fogo manso : & no apo- 
sento onde se ouuer de estor, algiãa ca- 
coula feita de beijoy, & cascas de ci- 
dra, estoraque, & hãa pequena de al- 
galia, em agoa de flor, para O inuerno, 
E em verão com agoa “rosada, & acres= 
centando rosas secas, & isto ha de es- 
tar ao fogo manso continuamente , de 
maneira que saya hum vapor suave e 
cheiroso. 


O aposento he Pere o que tiner 
as janelas ao norte, & se isto não po- 
der ser, seja ao ponente , & não as 
auendo desta maneira , estem cerradas 
as janelas. Em tempo de inverno, & em 
dia frio, & claro, se podem abrir as ja 
nelas ao: meyo dia, a horas que en- 
tre o sul, & purifique os aposentos, & 
casas. 


Assi mesmo se façam fogos de noy= 
te, & menhãa , em verão na parte da 
casa, onde mais se communiquem aos 
outros aposentos. E toda a lenha seja 
de bom cheiro, como acipreste, zim- 
bro , alecrim, murta , oliveira, lourei- 
ro, vides : podese lhe yr deitando per= 
fume de bom cheiro, quando se acabar. 
a chama. E de inuerno. se podem fazer 
estes fogos a todas horas. 


Serà bom que em verão estem os 


aposentos enramados com eryas, & ra- 
13 mos 
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mos de bom cheyro, & em inuerno com 
arruda, poejo, & manijarona, ortelãa, 
mentrastos , erua cidreira. Tambem se 
podem ter fruytas, como marmelos , ca- 
moesas, peros de bcm cheiro, cidras, 
limões, laranjas, zamboas, & toda fruie 
ta despinho, 


He bom trazer de contino hiia po- 
ma na mão, em têpo qucete feita desta 
maneira: Os tres Sandalos , rosas, fo- 
lhas de murta, flor de golfão , frol de 
violetas, almizcre, ambre , algalia, des- 
atado em agua rosada , & cô laudano pu- 
rissimo , & tormétina a abiete mui las 
uada cô agua rosada : & cô isto se fas 
çao pomas para trazer. E para têpo frio 
se pode fazer de estoraque , linalce, 
canela finissima, nos noscada, beijui de 
boninas, ambre, almizcre, algalia, & 
tudo isto desatado em vinho braco , 
vermelho fino, & se farão as pomas cô 
a tromêtina lauada cô agua rosada, & 
cô o laudano. Destas mesmas cousas de 
& se hão de fazer as pomas, se poderão 
fazer hús saquinhos de. tafetá carmesi , 
para pôr sobre o coração , & esta te- 
mos por milhor retificação do coração , 
que a que se aconselha do solimão. 


O que toca ao comer, & beber pas 
ra a preseruaçam, tudos os mantimentos 
secos sam mais louuados que os outros. 


Do pão, como he mantimento que 
mais se vsa, se tenha principal conta 
gue 


+ 
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cue seja de bom trigo, nam velho, né 
de couas, nem furado , nem de mao 
cbeiro, & escolhido de toda outra ses 
mente, O pão de calo souado com erua 
doce, he milhor que o molete, & quem 
gostar mais do biscouto , ou rosquilhas ; 
sam milhores : não seja o pão duro; 
nem quente, & cozase com boa lenha, 
& amassado com boa agua, 


Das carnês as de monte sam as mi- 
lhores com duas condições : à hãa, que 
não seja a res velha, senam que estê em 
idade de crecer, & que seja no tempo 
do anno em que têm vez, que he quan: 
do tem o pasto de que se mantem em 
abondança , & destas todas as que sé 
vsam comer sam boas. E a de veado, 
porco montes nouo sao mais louuada: 
principalmente em conserua. Das do: 
mesticas sam boas carneiro , vitela, ca: 
brito, de mais idadé hum pouco do que 
se costuma comer, com tanto que nãc 
tenha cheiro de seu pai: & não se co 
mão as partes gordas , nem tutanos : sejan 
antes assadas, que cozidas, como toda 
as demais carnes. 


Tambem se pode comer de hun 
jacão, com que não seja da parte gorda 
& seja pelado o porco sem agua quente 
não seja muy salgado , porgue não obri 
gue a beuer demasiado, que he danoso 


As aues sam boas as do campo er 
tempo que tem sazão, como perdigões 
: per- 
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perdizes , rolas , Pombinhos , passari- 
nhos, melras, Estorninhos, tordos, Co- 
dornizes: & das caseiras sam boas, ga- 
linhas, frangãos , capões, pauões das 
Indias, & os frangãos dos pauões reaes: 
presuposto que não se ha de comer à 
grossura destas aues. 


"Todas as carnes , assi aues como 
essoutras, sam melhores assadas que nam 
cozidas : mas auédose de comer cozi- 
das, em verão se deitara a cozer com 
ellas azedas , agraço , & em seu lugar vi- 
nagre , & deitandose agro de Cidras , ou 
çumo de limaô ceitif sera milhor : em in= 
uverno se podem deitar as cousas aci- 
ma ditas com acrecentar ortelã, e as 
especias que ordinariamente se costuma 
deitar em os guisados ,; & hum pouco 
de. alho. : 

Destas carnes, as mais duras serão ao 
proposito preseruativo , deitadas em adus 
bo hum ou dous dias primeiro ,o qual se, 
pode fazer de ouregam, & pouco alho, 
& sal, & vinagre forte, &. húas talha- 
das de limões : & em inuerno lhe dei= 
tem crauo, & hum pouco de gengiure., 


= Os pescados geralmente saô condes, 
nados nesta materia de preseruação por 
danosos, & mais os de rio que os do. 
mar : & dos do mar saô menos danosos 
os que se tomão em rochedo, & os mis 
lhores sam os mais, enxutos de, carne, 
como sam Aranhas, Salmonetes s.Lias 
ec D guas 
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guados, Azeuias, pescada, & qualquer 
outro de carne enxuta q nesta terra se. 
tem experiencia ser bom: com q não. 
seja pescado dentro de hãa legua de: 
Lixboa , polas inmíidicias de q se man= 
te. Estes auendose de comer, seram mi= 
dhores assados, ou fritos em pouco &. 
bô azeite, & deitados em escabeche ,. 
ou passados despois de fritos por vinagre. 
feruido com crauo. | 


Os couos de galinha frescos sad de 
bom mantimento assados, ou cozidos 
em agoa com a casca , de niodo que 
de hija maneira, ou de outra sejão mos 
les, on passados por agoa com agraço , 
ou vinagre, ou cumo de limão. 


"Toda cousa de leyte he muito das 
nosa, soffrese comer algum pouco de] 
queijo velho do muito bom dalentejo. 


As fruitas verdes , todas as mais as 
defendem os autores, excepto ginjas, 
romãas , abrunhos , marmelos , peras, 
peros , camoesas : laranjas agras são, 
Jouuadas:, ou as bicaes. | 


Das fruitas secas , sao boas passas, 
de toda sorte, figos passados , aue-| 
lãas, nozes, amendoas: & se começar 
a comida com figos passados , recheos 
Com nozes , & erua doce, em inverno) 
sera acertado : & as alcaparras às ceas 
por selada , saô muyy encomendadas pa 
ia esta “matérias 

Dos 


| 
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-Dos legumes & eruas, as azedas na 
selada, ou Cozidas com a carne, borra- 
pes , sarralhas , & escabiosa se podem 
usar. Lentilhas sao muy louuadas cozi= 
das com agraço , ou com vinagre. 


Tenhase por auiso que dinersidade 
de manjares a hiãa mesa , ou guisados 
com diversidade de cousas, como man= 
jar branco , miraustre , tigeladas , pas- 
teis de todas maneiras , & finalmente 
misturas de comida saô danosas': o as 
sado he o milhor, & logo o cozido com 
has condições ditas, 


A quantidade da comida seja de ma- 
neira que o estamago a possa muy bem 
gastar, & não lhe dê fastio, & que este 
primeiro a comida bem gastada. Milhor 
he declinar a pouco comer que muyto , 
com que não seja tam pouco, que se ene 
fraqueça a força. 


Todas as cousas doces, assi cone 
serua , como outras daçucre & mel, 
não saô proueitosas nesta materia, ainda 
que as cousas que de seu saô boas não 
se podem guardar se não conseruandos 
se, como saô marnielos, peras, ginjas, 
& os cumos agros como de cidras, agras 
ço, limão , camoesas, peros cheirosos : 
de todas estas cousas se podem vsar;, 
não por doces, se não por ser contrairas 
ão mal da peste. 


Às cousas yntuosas , & de grossu= 
1 Ia, 


E id 
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za, & azeites sao danosas , ainda que 
sejão em pouca quantidade , porque os 
ananjares que as leuão tambem se man- 
dão deixar. E 


No que toca ao beuer para preser- 
uação deste mal, he bom q o que tem 
de costume beuer vinho , & os velhos 
que o não tiuerems o beuerão modera- 
damente aguado conforme a força do 
vinho às oras das comidas. Porque co- 
mo pretendemos ter à virtude fortifica- 
da , & com auôdança de spiritus, e 
escusar o medo, & que o medo não fas 
ça assento: a todas estas cousas ajuda 
o moderado vso do vinho, Nos moços 
de idade até dezoito annos de qualquer 
maneira , & dahi para cima ate a ve- 
lhice, se não tem costume de o beuer, 
temos por mais saudauel não o beuer, 
principalmente nesta terra, & na infir- 
midade que corre. E mais do vinho que 
mais ordinariamente se beue , que he 
vermelho, ou tinto, o qual he muy pro- 
pinquo a natureza do sangue. E as in- 
firmidades que agora correm, todas as 
mais tocam, & tem damno no sangue. 


O vinho nos parece sera mais saô 

ao proposito da preseruação branco , 
dourado, de cor de casca de cidra, & 
q seja de dous annos & dahi pera cima, 
cheiroso , & sé gesso , sendo possiuel 
sem que tenha repóta de madre , nem 
agro , nem outro muo sabor , agoado 
mea hora ante de comer: & que se be- 
ua 


o 
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ua frio moderadamente em inuerno cos 
mo esteuer, & em verão quanto cada 


hum soffrer. 


Os q nã té costume de beuer vi- 
nho senão agoa , sera bo qa busquê 
boa, & para isto he de côliderar q seja 
de fonte conhecida, ou de bô rio q cor= 
ra muito, & passe per terra limpa e 
areosa, cujo peixe tenham por bô os Rets 
radores ao redor, & q se tome a 2goa 
do rio acima do pouo, depois de saydo 
o sol, côtal q no dito rio nam seja me- 
tido a cortir linho, canamo, ou espare 
to, nem cousas desta qualidade. “Toda 
a agoa de poço nos parece que se deue 
escusar, & quando se nam poder deyxar 
de vsar della, se coza sendo em inuer- 
no com canela, ou erua doce , ou cra- 
vos : & em verão cô azedas , ou ses 
mente dellas, ou se lhe deite hã pous 
co de vinagre: ajuda tambem a retifica 
ção da agoa, ou vinho que se ouuer de 
beuer, apagar na agoa ou no vinho hãa 
lamina ou barra douro ardendo. 

No dormir ou velar , vay muito q 
aja moderação no hú, & no outro, porq 
o velar demasiado resolue os espiritus 
& virtude, & o demasiado sono humes 
dece de tal arte, multiplicado hbumi+ 
dades, q despõe os corpos para receber 
infeição pestiléte. Seja pois o sono mos 
derado, antes decrine à menos do acose 
tumado, G a mais. Principalméte nos 
q sad grossos , & os que tê muitas su- 

D iii per= 


20 DA PRESERUVAÇAÕ;, | 
perfluidades : seja depois de cea hia, 
ou duas horas, senão for nos q tê costu. 
me perder o sono por não dormir loge 
despois de cea : seja o sono de noits 
em aposento bem guardado do sereno, 
& aja nelle bô cheiro , como de hú ta: 
chinho de perfumes, ou tido pedurade 
fruitas cheirosas, ou têdo húja almofadi. 
nha chea de rosas secas & algús outros 
cheiros em lugar de lZa, como se cos 
tuma fazer para os mimosos. O sono des. 
pois de comer he danoso , senão for 
muy acostumado, ou auendo faltado na 
noite, & o que for seja em aposento es: 
curo , & cheiroso ( como estã dito ), cj 
tato q não seja o aposento muy frio, 
nem muito humido no verão, & eim in= 
verno seja em alto. | 


No q toca ao exercicio, ainda ; 
em régimêto de saude seja muy louua- 
do, neste tépo se ha de vsar cô mais 
moderação, seja antes de comer, & de- 
pois de ter despejado o ventre , e a 
bexiga. A quatidade seja algãa cousa 
menos do ordinario , por que como o da- 
no deste mal he o ar corrupto, com o 
muito exercicio se acrecenta a necessi= 
dade de entrar ar de fora no corpo pa= 
xa dar refrigerio: & como este estã ves 
nenoso , he necessario escusalo auantay 
seja possivel. E sojrese menos exers 
cicio, porque comendo ( como esta di- 
to ) menos, & mantimentos mais enxu- 
tos, auera menos superfuidades, & po» 
dera escusarse o muito exercicio: & sex 

ra | 
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a bem q seja em aposento bem cheiro- 
so, & cerrado, que nam entre ar do 
danado, nem saya o outro ate acabado 
o exercício, & tornado a quietar o fo- 
lego. E aconselhamos à pregadores, le- 
Giores , & cantores, que se exercitam 
dando vozes , que excusem de encen- 
derse muito, & muito mais quando se 
isto faz em congregação de muita gene 
te, como he pola mayor parte. 


He consslho neste tempo, & que 
nam pouco importa, escusarse de yras, 
nojo, tristeza, & demasiada congoxa, 
& cuydado , & sobre tudo de me- 
do desta infirmidade , de ouuir maos 
acontecimentos della ao menos ditos de 
supito: tomar alegria moderada , entre- 
tenimento de boas conuersações , algús 
jogos de passatempo, q o preço perdido 
ou ganhado não dê pena. Ouuir, & ler 
historias apraziueis, & nã lidas cô tãta 
pressa q câsem, & apresure o folego, sad 
cousas q se deu vsar. E assi trazer ves= 
tidos q alegre, limpos, & cheirosos : e 
qse mudê:;se forê de seda rasa melhor , 
'q de outra cousa: & o q andar no ar 
inficionado, nam traga frisado. O trazer 
pedras preciosas , principalmente Es- 
meraldas , e Iacintos, & trazendose q 
toqué a carne sam melhores. 


A conuersaçam de molheres he ves 
dada neste tempo , & com rezam, 


Os q tiuerem euacuações acostus 
D iv mas 
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madas , como camaras , fluxo dalmors 
“reimas , molheres q algãa cousa dema- 
siado lhes vê sua purgação , cô tal q as 
não debilite muyto , ou tinerê gota a 
ou sarna, ou O q tiuer corrimêto a mê- 
bro ignoble > Ou chaga velha, ou fonte ; 
estes “ais não se tirê estas euacuações ,: 
senão deixemse passar sem curarse neste 
tempo. Porque não os assegura pouco 
deste mal qualquer destas indisposições, 
antes os escusa dalgíiias euacuações, que 
sam necessarias para perseruaçam do mal. 


Tenhase côta em despedir as su= 
perfiuidades, porã não estã a cousa mais 
louvada na fisica, q ter os corpos lim= 
pos dellas, porq são a materia em q se 
encéde este fogo: & pera remediar isto; 
& alimpar os corpos, saô be louuadas, 
& bê antiguas as piloras G nomeão de 
Rbasis, porã alé de limpar O corpo, os 
materiaes de q se côpõe preseruão os 
corpos de putrefação, o qual claramete 
se vê nos corpos mortos q se embalsa- 
mão. Tomê se em inuerno, & para os core 
pos não quêtes ao pc da letra como citas 
estão : & em estio, & para corpos quê-, 
tes teriamos por bom conselho acrescês- 
tarlhes a quinta ou sexta parte de bolo, 
armenico , & formalas cô enxarope de. 
agro de cidras: a quantidade q he bê 
tomar dellas em regimêto de saude, 
he o mais ordinario , como meya drag- 
ma ao terceiro dia , ou a quarta, se- 
gudo a necessidade que ouver de eua- 
ga, & a brandura do vetre de quê] 

as 
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as toma, q nisto não se pode limitar 
regra certa : a melhor ora de tomalas 
he pola menhãa ; & não tê necessida- 
de de guardarse. Tambê se tenha con= 
ta q as superfiuydades acostumadas 2 
euacuar polas narizes, & escarrido do 
peito , & por ourina, se façam : & en- 
tre as outras cousas aproueitara muyto 
fregar polas manhãs as partes dôde soem 
estas nascidas sair, cô hi pouco de vi- 
nho branco velho cheiroso: & deitandos 
lhe há pouco de almizcre, ou algalia;, 
sera melhor , & quête o vinho : porque 
por ali-aos mébros principaes estão os 
poros muy abertos, & assi como a natu- 
reza se descarrega, deitando ali o maos, 
recebe proueito da conucrsaçam do 
bom cheiro. 


| Tambem nos parece q algiias ves 
tes, & cô as condições q ha de auer 
para a preseruação , tirar sangue,, & 
não tam oídinario como áqui se faz: 
quadra bem em quê tinha costume de 
angrarse , & faltou nisso, a quê falta 
Ass1 mesmo evacuação de sangue por o 
menstruo, ou almorreimas , ou quê: era 
costumado padecer infirmidade: ou: de 
rota , ou outra semelhate enfermidade 
le sangue, & ha ditas que lhe não veo, ou 
» que estaua acostumado a algí. exercis 
no, & de pouco antes lhe falta, ou o 
que tem sinaes de enchimeto de sangue : 
zomo saô sentirse pesado, ou carregado o. 
zorpo esquentado com dor nos membros , 
ju tem comido muito bom mantiméto 
Wade DY x 
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& bebido vinho aloque muito tinto, ou 
que lhe parece que não pode bem cer=, 
raras mãos, & o que fazédo hum pone. 
co de exercício se sente pesado, & o 
que sonha que leua peso , ou que quer 
fazer algãa cousa & não pode , ou ho 
que he: muy corado que parece ter can. 
tidade de sangue. A estes taes conuem 
a sangria, e se podê sangrar em o cre- 
cente da Líia das duas veas da arca. É 
sendo a quê tenha faltado algõa das pur=| 
gações ditas, ou tiver ja algua chaga-ou, 
fonte em perna que se lhe tenha cerras, 
do , ou se teue gota em os pes & fal- 
tandolhe neste tempo , seram as sangrias. 
em os pés. . 


Não somente he mester escusar ho 
«ano do contagio, cô tirar as vcusas dano- 
sas para a ipreseruação desta infirmidade , 
mas vsar de cousas que fortifiquê as virtue 
des , & tenhão propriedade contra:o mal. 
Entre ellas:a mais antigamente louuada he. 
a'Triaga, a qual se pode, '& deue tomar 
em inverno até cantidade de hum adars 
me. '8& até dous aos de catorze annos pas 
ra-cima , “& para os mininos he mars apros 
priada a 'Vriaga de esmeraldas, tomada 
em cantidade de hum escrupulo sende; 
de até tresannos, & dabi para cima até) 
chegar a hãa dragma. Em verão sera bom 
tomar hum pouco de bolo armenico até 
em cantidade de mea dragma em hã 
-ouo fresco assado; ou com agua deazes 
das, 'on rosadas, 
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Entre as outras cousas em a fisica 
mais louuadas, & q mais seguramente se 
pode tomar em a cantidade que quise= 
rem, & com ser mezinha he majar, he 
hãa mistura de tigos passados, & nozes, 
folhas de arruda, com hum piqueno de 
sal, & he tão virtuoso q lhe quiseram 
chamar Triaga : & para ifto se pode 
fazer que como os figos se acostuma de 
arrechiar com amendoas, em lugar das 
amendoas se faça com pernas de nozes 
& com arruda, & sal que esta dito, 
& isto he milhor para inuerno que pa- 
ra verão, dado que para todo tempo ho 
louuam os authores. Assi mesmo os pos 
da raiz da tromêtina, ou sete em rã= 
ma, ou a pinpinela peso de hãa dra- 
ema tomados pola manhã com agua da- 
zedas he remedio mui conueniête : po= 
dese tambem tomar estes pos em algum 
ouo fresco, & comer com elles, om 
despois delles alga cousa de boa sus- 
tâcia em pouca cantidade , porque he 
muy conueniente desjejúarse pollas me= 
nhãas com algãa cousa de boa sustâcia 
que faça cótra este mal, & quem não 
tem costume de almoçar, tome em verão 
hãa sopa de cumo de agraço, ou de 
hãa laranja agra, ou ginjas, & em jin= 
jerno abastalhe os figos. Tábem se po- 
de fazer pera os mais delicados, &'po- 
derosos, húas talhadas per poluoras cor- 
diaes de triasandalos, de diamargaritom 
rio, pos de pepitas de cidra, de rayz 
de sete em rama, de aljofar preparado, 
le sgmete de rosas, de azedas, «de bos 
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lo armenico, & os que quiserem que se 
lhe acrecente pedra bazar , sera mais ao 
proposito. Destes poos sejão as quátis 
cades yguaes , excepto o bazar q sera 
muvyto menos dos outros , mais ou mes 
ros, como a arte da botica ho insina, 
& cô açucre finissimo se podera fazer 
Jectuario ou talbadas, de peso cada hia 
de duas ou tres dragmas. 


Soemos vsar de hiia cóserua de que 
mo de agraço, & a chamamos gelea 
de agraço : esta para coléricos, & em 
verãos, & pera preseruação deste mal a 
temos por muy boa. O modo de fazerse 
he facil, porã tomão yguaes partes de 
cumo de agraço, & açucre muy aluo, 
& fazse ao modo de marmelada, & se 
tê em cayxas: tomâdo hia talhada po- 
las menhãas cô beber qualquer agoa das 
cordiaes , ou boa de fonte , sera bom 
pera tomar em jejum. 


Modo Curativo. 


Ã Ordem que em a cura desta enfirmi- 
dade nos parece se deue de ter (so- 
metendonos à melhor juizo ) he, q com 
a mayor breuidade posiuel se tire sarn= 
gue. Porque como he inbrmidade muy 
bréue , & peligrosissima , & de seu mor- 
tal, he necessario o remedio seja muy 
breve, porque se passa logo a oportuni- 
dade delle. E por ser tam peçonhenta, 
enfraquece, & derriba à virtude, de 
tal maneira que começada a desribar; 
não 
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não tã somente a sangria não faz pro- 
ueito, mas he occasião de morrer mais: 
asinha o paciéte. Pello qual muytos dos 
que melhor escreuem,, quiserão que des- 
pois de vinte & quatro horas não se fizes- 
se sangria. E isto nos parece que não se 
tome tão precisa a limitação do tem- 
po, que seja occasiam que algús deixem 
de fazer o beneficio da sangria ta ne- 
cessaria neste mal, & nesta Cidade de 
Lixboa. E assi he nosso parecer, q não 
se tendo sangrado abastátemente , an- 
tes ao tempo que os q escreuem sina- 
Jam, & temos dito, tendo forças ho tal 
enfermo, & accidentes q mostrem mais 
enchimêto que veneno , como são ser 
mancebo corado , grosso, bem manti* 
do, as veas cheas, moderadamente ex- 
ercitado que sinta carregamento, ou 
extensaô nos membros, quando estas 
cousas tiuer, ou parte dellas, com boa 
força , & grádeza de pulso, se pode € 
deue sangrar. Hos sinaes do veneno saõ 
vomito de colera verde , grandes desase 
sossegos, & com maneira de desmayo, 
não sossegar em a cama mudando se 
de húa a outra parte , quando tiver a 
cór mudada, ou se teuer adelgaçado ho 
rosto mais que a rezão dá, com diuersi- 
dade, & desassossego do pulso. Quâdo 
estas cousas ouuer, não somête despois 
das vinte & quatro horas, mas antes se 
deue estoruar a sangiia : mas como quer 
que seja, ho que parecer conveniente 
se faça. 


“ 
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Em o que toca a limitar a quanti-. 
dade que se ha de tirar de sangue, não! 
se pode determinar por palaura nem por. 
escripto , porque isto soo faz conjegtu-. 
rauel a facultade da medicina, que em 
outras cousas he certa. Mas auisese que 


querem os authores, que O que se ouuer 


de tirar, he mais seguro em muytas ve.| 


zes que em híia , como seja dentro do 
tempo conueniente. Verdade he que a 
experiencia nos tem amostrado na en- 


fermidade que estes dous annos andou. 
em Seuilha, que he a mesma que aqui. 


corre, & pollo que temos visto todo 
este tempo que ha que estamos aqui, 
que se pode tirar sangue com mais ou- 
sadia do que os authores nos permitê. 
Ajudase isto ser a região téperada, os 
mantimentos de muyta sustancia , & 
este mal trauar mais em humores quê- 
tes , assinalailamente no sangue. E assi 
o mostram as postemas % saé, q testie 
ficão auer inflammação nas partes inte. 
riores, ho qual quasi sempre he de sane 
gue. E muyto mais se nos confirma esta 
opinião por aver visitado muita copia 
de enfermos, assi dos moesteiros , como 
Outras muytas gentes por toda a Cidade, 
nos quaes sempre parect de grande 
auondança”, & infeição no sangue. E 
ainda que os antigos vedarão geralmente 


a sangria de catorze annos abaxo, a exe. 


peritcia nos tem mostrado que tres 
acima geralmente donde cumpre se pos 
de fazer sangria como nesta enfirmidas 


de. E o mesmo entendemos que se poa | 


de 


| 


| 
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Je fazer nas prenhes. Porque temos por 
serto que das sangrias que mais ordina- 
-jamente fazemos , não entendêrão os 
que as vedaárão , que se deuião prohibir 
nas ditas pessoas. Sendo a dor muy gran- 
de, se podem adiantar em tirar mais 
sangue auendo constancia de virtude, 
& tendo grande atenção a não mudar 
vea, postoque se requeiram tres, ou 
quatro , ou mais sangrias : porque todas 
as que aos medicos parecer ser neces- 
sarias , se podem fazer liuremente da mes- 
ma vea & lugar, que abayxo se declara. 
E encarregamos a consciencia a todos 
os jo há-de exercitar, q nisto não aja 
falta: eo instar tanto nisto , nos obri- 
ga ter visto o contrayro em muytos dos 
enfermos q temos visitado, & o temos 

or muy certo dâno. O primeyro  porã 
» principal que o medico he obrigado 
fazer, he imitar & ajudar a natureza : 
& isto he mais necessario quando está 
algiãa cousa debiltada , S& peleja com 
tam brauo enemigo, & nesta infirmida- 
de de peste não pode louuar de forte , 
porque poucas vezes deixa destar fraca. 
Porque o ar que he, de donde ha de 
tomar refrigerio o coração , & Os spiri- 
tus, sempre o ofende em alga maneyra 
por estar inficionado. E ainda que os 
homés andem saôs , quando vem a cair, 
ja estão maltratados,, posto que entonces 
se manifesta o danno. Bem assi como 
agoa que caindo na pedra, ainda que 
desda primeira gota que cae começa à 
fazes AMpIeSSAO ; & semprsa faz, nem 
Pos 
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por isso se deixa ver este effedo , até 
que aja nella notauelmente cauado. Assi 
o danno que faz O ar, não se manifesta 
até que tem feita notauel impressaõ. 
Como claro parece do homem que sain= 
do do ar inficionado ao liure passa al-. 
giis dias sem enfermar , & depois enfer= 
ma deste mal , cousa certa he que o ar 
liure não lhe causou o danno, se não 
a infeição que trazia da parte inficionas 
da de donde sayo. E por isto se manda 
em fisica que o que vier de donde ay 
peste, o não recebam até passados trime 
ta dias. E para a debilitação he potis-. 
sima occasião o medo, que a gente ordie. 
nariamente tem em serhelhante tempo, 
O qual consume os spiritus vitaes. Pois 
q tão brauo enemigo seja esta infirmidas 
de , claro no lo mostra o q cada dia 
vemos : & assi a comparão os q bê 
escreut, a cruel besta féra, q não soo 
cidade, mas prouincias inteiras gasta , 
& destrue. E pois assi he q estas nase 
cidas , & carbílculos nã saô outra cousa 
sena hia expulsaô de natureza a aquel-. 
las partes, q os mébros principaes tê 
deputados , para q recebão suas sue. 
periiuidades, fica claro, q ha mister. 
ajudar a natureza, & por nenhãa mas 
neira estoruallo, Antes toda a mais di. 
ligencia ha de ser procurar de fazer 
crescer a nascida ou carbunculo com 
todos os remedios assi de sangrias, cos 
mo ocutros que. para este proposito fa- 
azem. Porque tendo o medico feito isto , 
ausra obrado segundo a arte - manda , & 
fãs 
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fazendo se a sangria de parte difieren- 
te, he occasião de diminuir a poste- 
ma, & reboluer o humor às partes inte- 
riorês. O qual manifestamente parece, 
porque quando queremos escusar que 
qualquer indamação ou postema, que se 
fuz na parte inferior, não creça senão 
que se diminua , sangram os da parte 
superior, & quando está na parte supe- 
rior , sangram os das inferiores, as 
quaes sangrias os medicos chamão res 
uulsam. Seguese pcis que estando a 
postema wa virilha, fazendo se do mes- 
mo artelho, se traz para ali ho humor. 
Isto mesmo se persuade por outra ras 
zão , que a nosso parecer he fortissima, 
& que a nenhum de bom entendimento 
lhe poderá deixar de quadrar. Se assi 
he que esta materia peçonhenta que 
esta apoderada nos membros princi- 
pres , como o coração , figado”, e ca- 
beca, & a natureza discreta mãy, & 
mestra , que se rege por intelligencia 
que não erra, procura com todas as for. 
ças de engeitar dos membros principaes 
aas partes mais-fracas, & vis, & exte- 
riores o humor que o offende: razão 
sera que o bom medico não somente a 
imite, mas que a fauoreça, € sirua, 
ajudádoa a apartar tão mao humor do 
menbro principal, de donde tanto dan- 
no pode fazer. Eisto se obra muy bem, 
fazendo as sangrias das partes que vão 
declaradas. E querendo fazer o contrai 
ro, não somente não he ajudar a natu- 
xeza , mas causar-lhe muyto dano , não 

s0- 
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somente estoruando a obra que ella bê 
faz, mas ainda reuoluendo o humor ves! 
nenoso ao membro principal, ou por ele/ 
le. E assi concordão os que bem es) 
creuem nesta materia & tanto, que ay, 
quem encareça que a quem fizesse O 
contrario, se lhe poderia imputar a more) 
te do enfermo. | 


] 


A parte de donde a sangria se de-| 
ue fazer, sera conforme ao lugar donde. 
der a postema , porque se he detras: 
da orelha, ou carbunculo no pescoço ,. 
ou dahi para cima, ha se de fazer à 
sangria da vea da cabeça do mesmo las, 
do da postema. E se for minino, & em 
idade que não se sofire sangrar; ou não! 
parecendo vea , faça-se sarja no mesmo, 
braço. Se for debaixo do sobaco, ou 
ouuer carbúculo des do pescoço até a 
região do figado , se farão as sangrias da 
vea da arca do mesmo braço. E sendo 
minino, ou não parecendo vea, se sarje] 
do mesmo braço no molhedo da parte) 
de dentro , e sendo necessario segunda 
se fara do cotouelo pera baixo no mes= 
mo braço. 


Sendo em alguma das verilhas, ti- 
rarseha o sangue do artelho daquelie 
lado : & dado caso que aconteça esta 
infirmidade com demasiado enchimento, 
daquella vea conjunâa, com tirar quan 
tidade de sangue em húãa ou mais ves 
zes se depõe o enchimento que se po- 
de desejar depoer, & se ajuda a EE 

pui= 
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sulsam que a natureza começou : & 
wendo carbunculo em dereito do figa- 
lo, ou baço, & dali abaixo, seja tam- 
sem a sangria da vea do artelho. do 
nesmo lado: com que se tenha atenção 
que se o carbúculo ou postema vene- 
nosa que requeirão sangria, der nas ca- 
deiras, ou nos muslos da parte de fora, 
sera mais coueniente da vea ciatica;, 
que be a que está da parte de fora do 
artelho. E se for da parte de dentro, da 
vea que mais se soe sangrar do artelho , 
que he a que está aa parte de dentro. 


Acontece muytas vezes vir estas 
postemas em duas partes juntamente. E 
quando assi acontecer, se sangre das. 
duas veas que a ellas respondem, Co- 
mo se viessem nos. dous sobacos , nas 
duas veas da arca juntamente , de ma- 
neira q as duas veas esté a par abertas, 
& de ambas se tirs a quantidade que 
parecer-ao medico : tédo tento que por 
dar em duas partes he mostra de mayor 
auondança de humor peçonhento. E o 
mesmo se entendera dando em ambas as 
virilhas, que se han de abrir as veas 
dos dous artelhos apar. | 


E dando tras das orelhas, as veas 
da cabeça de entre ambos os braços. 
E se der em hum sobaco, & em húia 
virilha , hão se de abrir as veas que 
lhes correspondem : & assi em tudo o 
mais, 


Mas 
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Mas se der primeiro em hum ca 
bo, como posto caso que seja em |; 
virilha, & despois socceda sayr em al 
gum dos braços , ou detras de algii 
orelha , se ha de côsiderar se tem feitc 
euacuação , & quanta” respeitando o em 
chimento que ha. E se se tiuer feitc 
abastante euacuação , não sera necessa: 
rio tirar mais sangue. E se sair a se guns 
da postema em dia cretico da primei« 
ra, & com sinaes de aliuio notaueis. 4 
por onde se entenda descarrego de nas 
tureza, não se faça euacuação de sans 
gue. Mas se parecer sair a segunda em 
dia cretico, ou com accidentes riguros 
sos, como vehemécia de quentura, ou 
dor na mesma parte, ou mostra de ens 
chimento, façase sangria da vea que 
responde à segunda postema , tendo rese 
guardo a que à virtude está mais fraca, 
& que de rezão ha de estar tirada a 

mayor parte do enchimento. E para que 
mais seguramente se possa fazer à sans; 
gria, por rezão da segunda postema done 
de está dito, & que não retroceda o 
humor , que tinha começado natureza 
a deytar fora à primeira postema , sé) 
ponha, quando, o quiser sangrar, hia ven 
tosa na primeira postema, a qual te. 
nha em quanto o sangrarem, & meya 
hora despois, que sera o tempo que de 
boa conjeura possa durar agitação no 
sangue por causa da sangria. E do dito 
se segue claramente » que ao -minino 
ao qual se não pode fazer sangria pollas 
razões ditas, se farão as sarjaduras apar 
Pora | 


Mopo CURATIVO. 35 


la mesma ordem que esta dito nas-san= 
ias, pois tem as vezes dellas. 


E se acontecer que debaixo do bra- 
» teuer alguma nascida, & mais abai- 
» ema sangradeira , ou perto della, pa- 
- riba ou para baixo , ouuer aigum 
irbunculo, façase a sangria na mesma: 
ão na vea do figado, sendo no braço 
sreito, e no ezquerdo da vea do baço, 
se he a que esta entre o dédo que cha- 
ão Annular, do meyo, porque esta 
e a mais possante. E nem mays nem 
enos se acontecer o carbunculo junto 
» artelho, se sair da parte de dentro, 
"sangre sobre o dedo grande, & sendo 
À parte de fora, junto do dedo peque- 
D no mésmo pé, 


| 


Hum dos acontecimentos q podem 
ar trabalho , he quando se fere deste 
al híiia prenhe da virilha, de que 
arte se hade sangrar: porque se he do 
telho , corre mais perigo de mouer, 
não fazendose do braço , & se he do 
aço , Os inconueniêtes q acima es- 
o ditos saô grandes, & deixar de san- 
ala mayot q nenhum , sendo em tem- 
o & em caso que tenha necessidade 
> sangria : & he esta mayor diffcul- 
ade, por não estar determinada , nem 
cada de autor nenhum que tenhamos 
sto dos que tratão esta materia , ain- 
À que para isso não temos reuolto 
jucos. Nosso parecer he que se deue 
» sangrar pollas razões acima tocadas , 

que 
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que.por.escusar prolixidade não se res 
ferem. E que seja do artelho. Porã ha 
mester soccorrer ao mayor perigo , que 
he a morte da mãy, de donde tambem se 
segue a morte da criatura , q não o 
mouer. Quanto mais que não he menos pe= 
rigo para mouer ter a criatura vezinhan- 
ça do sangue peçonhento , & manterse 
delle pola vea do embigo, & estar pers 
to da maneira do fogo, da quentura;s 
& perto donde a natureza deita este 
humor, para mouerse a criatura à que- 
rer sair agastada da quentura, & peços 
nha do sangue. 


Ás quaes cousas não somente serio 
cousa para fazer mouer, mas para mas 
tar 2 criatura dentro do ventre da mãy ol 
q morta ali com muyta mayor dicul- 
dade a despidira a mãy, + q não viua : 
pois lhe falta a ajuda q pera sair do 
ventre faz a-mesma criatura sendo vi- 
ua. Mayormente que-a sangria do ars 
“telho não faz mouer forçosamente , nem 
sempre : & isto se verifica, porque 
muytas vezes queriamos prouocar mens: 
truo cô sangria do artelho , & fazen- 
doa não sahimos cô isso. E muytas 
vezes tambem se tem visto, ignorando 
a emprenhidão assi a paciente como 
o medico G a cura, querendo prouos 
car os meses sangrar dos artelhos , & 
não mouer: & algiias molheres q de 
proposito procurão mouer cô esta sana 
gria, não saé cô isso. E assi ay quem 
diz q pera que melhor a sangria do rs 

e o 
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o prouoque méstruo ha de preceder 
tra do braço, & esta presupomos q 
de faltar neste caso , ainda q aja 
ondança :a qual entendemos q aja de 
er pera fazer a do artelho , despois 
| do braço na prouocação do menstruo, 


E assi das molheres prenhes q te-= 
Ss visto com inchaço na virilha, san- 
adoas do braço escaparão poucas , & 
q se sangrarão no artelho tiuerão 
ais remedio. E não ay dunida senão 
qualquer infirmidade aguda em mo- 
er prenhe he perigosa, & muyto mais 
ta por ser de humor venenoso. E se 
m olhamos hãa das potissimas causas, 
rque se teme movito nas prenhes 
m sangria, he porque no discurso da 
irmidade he necessario apoucar o man-, 
ento pera a cura della. E por isto 
necessario que aja posito de sangue 
ra manter a criatura, & nesta infir= 
dade não ay este: inconueniente , por- 
e antes auemos- de yr ceuando a vit- 
de com bom mantimento. 


Outra duuida se offerece nestas in= 
midades , & he que: auendo inchaço 
stilencial , ou carbunculo no sobaco , 
virilha , & sobreuindo acometimêto 
humor à cubeça, q fizesse híita mas 
ira de frenesi , Ou catafora das que 
ora andão quasi vniuersalmente, se se 
a sangria da vea da cabeça, & dei- 
ão ventosas secas , ou CO sarja nas 
paldas » que são os remedios adequa-: 

dos 
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dos, e encomédados dos autores. Dize. 
“mos q em nenhúa maneira , auendo inchal 
co na virilha, ou sobaco, se deue fazei 
sangria da vea da cabeça, & para persua: 
dir isto cremos não serão necessarias 
muytas razões. Basta que se entenda 
à catafora , ou acometimento à cabeça 
he accidente da infirmidade : porq comd 
o humor esta venenoso, não deixa del 
acometer todo membro principal, pari 
mais asinha derribar o enfermo, E Ass 
tendo respeito à causa do acidente , 3 be 
o humor venenoso que natureza deit 
20 inchaço, remediandose o inchaço ;%í 
he a causa principal, se remedia od; 
cabeça q he o accidente. Porque se qui 
zessemos fazer a sangria da vea da ca 
beça , não soo era impedir a obra q: 
natureza bem faz em lançar dos mem| 
bros principaes aos ignobles o humo| 
venenoso: porem fariamos grauissimo da] 
no, & a nosso ver irreparanel, que se: 
ria fazer retroceder a materia veneno! 
sa aos mesmos membros principaes qui 
de si a deitão ; fazendo chamamentt 
della com a sangria da vea da cabeça) 
E quanto isto em boa medicina est) 
condenado , facilmente se colligira di 
q temos dito nesta: materia de sangria) 
E se assi he que em materia não ve] 
nenosa, quando de hum membro man 
dante a outro recebente se manda hu) 
mor , se ha de fazer a sangria da ve 
peculiar ao membro mandante : Com| 
quado pola supressam de menstruo, O! 
de sangue emorroydal, sg ha de fazer | 

: sans 


| 
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aneria do artelho: E se ay dor de costa- 
jo, & dali se comunica dâno ao celes 
to, como do q se faz na diaframa;, he 
» remedio sangria da vea da arca; & 
ção da -cabeça: E assi se vindo epiles, 
psia por communicação de algum dedo 
do pé, o remedio he cauterizar , ou 
qbrix aquelle pé, para que por ali saya 
» humor , que subindo acima, ou mus 
dido seus fumos causa a epilepsia: Quan- 
o mais. sera conueniênte em materia 
ão venenosa, como parece que ay, ter 
conta principal com o membro mandan= 
te que he o inchaço, que trazela à par- 
te de cima : ou ao menos não fazella 
rebolucr a aquella, dôde a natureza 
quando estaua mais forte auia intentas 
do deitala. Pollo qual quando nos tem 
ucedido algum caso destes, que não 
orão poucos, temos: procurado remediar 
este accidente com outros remedios , os 
quaes se poeram em seu lugar. E podes 
mos testificar mais, que despois que es= 
amos nesta cidade temos visto não poue 
cos com este accidente de catafora , & 
e remediou nos mais por cutro camis 
iho que à sangriá' da cabeça. 


E porque muytas' vezes acontece 
lar esta infirmidade à hãa molher de 
ouço parida, ou que lhe vem sua res 
sra, no sobaco , ou detras: da orelha : 
ja se de considerar ,se purga conueniens 
emente, & entonces poerselhe hão duas 
rentosas secas nas duas verilhas , & tens 
loas postas se lhe. tirara do braço, & 
ts É vea 
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vea , conforme ao dito, o sangue que for 
necessario. E despois de cerrada a vea | 
tenha bom espaço as ventosas , & não | 

urgando bem, ou auendoselhe começado 
à leuatar a purgação , nosso parecer he | 
que se tire sangue do braço, & do ar- | 
telho à par: porque desta maneira se | 
cumpre com a infirmidade, & se supre 
a falta de euacuação natural. E agora 
acôtece, o que outra vez muytos annos 
ha noutra peste, q as molheres quê lhes | 
vem sua regra, se remedião esta infr-. 
midade. | 


Outro remedio ay pera esta infira 
midade muyto importante, q he purgar; | 
& este he muy necessario, quâdo se ad=. 
ministra como deue : & tratâdo disso | 
ao proposito à esta maneira de pesti- 
léça q ao presente temos, q he ( como 
está dito ) ou de sangue , ou cô auon- 
dança de sangue ; ou de humor mestu=| 
xado cô elle, poucas vezes se deue fazer. 
sem preceder sangria. Mas com que mes 
zinhas se deua fazer isto, & quando, & 
como , não he pequena dificuldade. Pa-| 
ya a determinança della he necessario | 
que notemos o q-por experiencia se tem) 
visto, que todos os mais à quem dão ca- | 
maras morrem. Pello qual he bem que | 
se faça com muy grande: tento , pera não | 
espertar euacuação , que desmandandose, 
possa acabar o enfermo: Porque despois | 
de tomada a purga , não está tanto na, 
mão do medico deter , que não se des- 
mande à obra della, E por isto ha mess) 

» tex 
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ter que as purgas sejão de contino de 
mezinhas beneditas nesta maneira de 
pestilença que corre: de maneira q não 
tenhão força de trazer muy de longe ,' 
porque não sejão causa de tornar dene 
tro Oo veneno, que ja natureza. irritada 
delle tinha começado de lançar pera a 
parte de fora. As mais conuenientes me- 
zinhas sam'as que com” euacuur modes 
radamente purificão o sangue : & mais 
se resfria algum pouco ,'& mais se sad 
cordines, ou se mistura com ellas algiia 
cousa que seja: cordial, & contra à pes 
conha, o qual se hade guardar de cone 
tino, como em cousa que muyto. vay. 


As mais conuenientes sad rosas, & 
seu enxarope de noue infusoês , o qual 
tem prerrogatiua neste mal, & mistures 
se com elle húa pouca de agoa de aze- 
das. E se o enxarope de nove infusoês 
for das sete primeiras de rosas de Ale= 
Xandria, &as duas derradeyras de rosas 
comíies cheirosas, o teriamos por mais 
acertado , porq nam seria tam: quente , 
& confortaria mais : violetas em conser=s 
ua, ou em infusad, ou em pô sam muys 
to boas: & tambem polpa de cunafisto= 
la , mãâna: & sobre: todas tamarindos 
nesta materia, que certo parece que os 
criou Deos para remedio desta infirmis 
dade, os quaes não somente saô bôs pas 
ra purgar como purga , mas dados muye 
tas vezes entre dia, quando a febre for 
muy intensa, & em materia de carbune 
culos, fazem adimirauel eflegtos 

E di 
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O Ruybarbo se pode dar, & finas: | 
"Jadamente quando estiver o dano nas 
virilhas;, por ser mezinha apropriada para | 
o figado : com que ha febre nam seja muy | 
3ntensa, & que estê em infusam em agoa 
dazedas , ou de almeirões pollo menos: 
doze horas antes. | 

Agarico he tambem mezinha cota 
dial, & esta conuem muyto quando os 
inchaços sairem detras das orelhas, ou | 
de baixo dos braços, ou quando ouuer 
algú acometimento: de humor à cabeça 
com demasia, ou falta de sono, ou dor | 
nella , q dê sospeita de vir accidente: | 
algú a ella: porque este accidente vem 

- muytas vezes nesta: infirmidade que ao. 
presente corre. E quando soccede he | 
dos mais temerosos , & se se começa a 
confirmar, escapão poucos delles : & isto 
entendemos assi do que auemos lido dos 
autores, como do que a experiencia nos 
tem-mostrado em Seuilha, & aqui. 


Ay necessidade que o Agarico seja! 
muy escolhido de bom , polla grande | 
diferença que ay de bom a mao, Sua | 
melhor correição he com oximel, & sal | 
gema :-& o mais a proposito para esta | 
infirmidade sera que em lugar de oximel | 
se deite enxarope de agro de cidras, ou | 
de limões. 

Sen, & epithimio , & mirabolas 
nos indos' saô medicinas muito apros | 
priadas na especie desta infismidade | 

á que 
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que deita muytos carbunculos. Com que 
e tenha este auiso, que os mirabolanos 
e dé quando a quentura seja mais ex- 
cessiua : e o epithimio nem se de em 
estio , nê quando a quentura for muy ri- 
a : & os mirabolanos se dem em infu- 
sam , mais que em corpulencia, se nam 
puver sospeita de camaras, 


O tempo quando conuenha purgar, 
ha de ser o mais asinha G for possivel, 
suêdo comprido meámente cô a euicua- 
jão do sangue. Ainda q na pestilença 
1 agora ay temos por não muyto incon- 
Jeniente deixar de purgar, por ser( co- 
no esta dito ) a materia sanguinea, & 
| natureza sempre inclinada à deitar à 
parte de fora: o qual parece, porque 
o cabo todos os mais vem à parar em 
intas vermelhas, ou pretas. 


Nas pessoas que mais cumpre pure 
ja das q auemos dito saô, as que tem 
jascas , & não sossegão , reuoluêdose de 
tum cabo a outro da cama, os que tem 
imargor de boca notauel, os que tem 
principio de carregarlhes sono, os que 
juerem a lingua amarela, ou verde, ou 
nuyto branca : & isto se entende em. 
quanto dura a sospeita da infrmidade 
nuy aguda , & que o veneno estã toda 
ria com força : porque despois de apa- 
iguados os accidentes de veneno, fi 
ando quantidade de materia, se pode 
jr digerindo , & euacuação. Porque ja 
lã a infirmidade treguas, em q se pos- 
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sam fazer de vagar os beneficios. E| 
porque entre as “duuidas que entre os | 
medicos defta cidade se mouerão dian- | 
te do Doctor Antonio Diaz, Vereador | 
& Prouêédor Mor da saude”, foy o que | 
toca à par, donde nos parece se disci- 
dio bem está materia, hira a determi- | 
nação cô todas as de mais ao fim des- 
te regimêto curativo. - | 


O suor he hia das ti 
que neste caso cumpre, e está louuada 
dos que nisso bem escreuem : assi por- 
que esta  infirmidade começa polia] 
mayor parte de humor de dentro das | 
veas, prende em humor quente, & em 
infirmidade ( que como esta dito )a nas. 
tureza procura contino deitar à as par- 
tes de fora. Porem tem inconuenien- 
tes .f. não ser a materia tão sobtil 
como era necessario, para facilmente | 
despedirse por “suor, porque ao cabo, 
he de materia sanguinha mais que de 
outra, antes grossa que delgada , &, 
muyta della queimada, o que se moss 
tra na resistécia GQ fazem estas apos= 
temas no vir a madurecer , ou resole! 
ver,» que se forão de humor sobtil 
mais asinha vierão a alga destas duas! 
terminações. 'Tem' outro inconuenien- 
te não pequeno, que. as medicinas que 
o prouccão sao quentes : & he sempre 
primeira a obra da mezinha quente as 
quentar, & depois vem a fazer os ou: 
tros effedos. E não estamos tão certos 
que fara o effeão pretendido, que he 
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suar, não podendo escusar do auer ese 
quentado. E por isto esta euaçuação nos 
parece que não se deuc prouocar, donde 
ouuer incredulidade que se sayta com 
isso. E para isto se deue de cósiderar 
primeiramente à natureza do paciente, 
se he dos que facilmente com qualquer 
exercicio sua, com cear- demasiada- 
mente de noite , & que beuendo no 
estio agoa sua logo , homens baços 
meãamente carnosos. 


De parte da infirmidade, & hu- 
mor, se ha de considerar que aos que 
tem grande ardor de dentro, & de fo. 
ra, ou temperados, não nos auemos de 
atreuer a darlhes beneficio quente para 
prouocar suor, a donde 'ouuer sinaes de 
ger o humor muy grosso. 


Ho tempo da infirmidadé em que 
se deue prouocar, ham de ser depois de 
feita bastante euacuação por sangria: 
& estando o pulso grande , & brando , 
com algãa desigualdade que chamão vn- 
doso , auendo com isto algíias inquietas 
ções, & como accidente de desuariar , 
& fazerse vermelho de fora, e se com 
isto ha algum principio de pintas ver- 
melhas, & pretas ( porque neste caso 
he donde elle mais cumpre ), sera bom 
prouocar esta euacuação. 


As medicinas com que isto se 
pode fazer sam , triaga da magna, sal- 
uia imperial : mas o que mayor efleco 
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faz sem aquentar, he o vnicornio, 
pedra, bazar, e alem de prouocar suor; 
saô apropriadas contra à peçonha. À. 
quantidade do vnicornio serão até dez. 
grãos com agos de madronhos , ou de. 
escabiosa : e da bazar até cinco. oy 
seys grãos, cem qualquer das, ditas. 
agoas. E nos de catorze annos a baxos, | 
& nos que: tiverem as nascidas.detras 
das orelhas, ou forem muy quentes de 
compreiçaô., se vse. da triaga de ese. 
meraldas em lugar da magna, & da hia | 
& outra se pode dar até quantidade de 
hãa dragma , com as ditas agoas, eu 
cualquer delas. E entendese que pera: 
auelas de tomar ha de estar a. virtude 
meãamente forte. Porque se estã muy 
fraca , nem he razão de pronocar, suor, 
nem o poderá soffrer, nem à força da | 
medicina. E entre as outras medicinas | 
a for de nogueira seca , & moyda em. 
quantidade de mea dragma , com as: 
mesmas agoas, se louua para este pro= 
posito de excitar suor , & he, contra 
à peçonha. 


Sempre desdo principio da cura até | 
o cabo he necessario vsar de medici- | 
nas que confortem os membros princi- 
paes , & fação contra a putrefação do 
humor, que he a raiz do danno : & se 
ouuer febre intensa, a apaziguem, & | 
estirpem. 


Estas se podem tomar em muytas 
maneiras , ou em forma de enxaropss, 
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& os mais conuenientes saô enxarope 
de agro de cidras, de limões , de ro- 
mãas, de azedas , & o acetoso , & de. 
pomis, ou em agoas de azedas , de ese 
cabiosa:, de lingua de vaca, de agraço s 
rosada , misturando as com Os enxaropes » 
ou por si so. 


Eleituairos sam bons de rosas, de 
violetas, frol de borragens, de lingua 
de vaca, e os que fazem de marmelos, 
de pecegos durazeos. E não obstante 
que algús condenem a confeiçam al- 
chermes , ella he hãa excelente me- 
zinha pera este mal, & que mais le- 
uanta à virtude quando se vay cain- 
do, & faz contra ho mal de coração , 
ao qual esta intirmidade principalmene 
te pretende derribar, & desta mezinha 
temos grande experiencia. 


Em forma de talhadas sam boas 
de dia margaritom frio, de tria sandalos , 
diarrodom, & as que estam ordenadas 
no fim da preseruaçam. Destas cousas 
se hão de tomar muytas vezes de dia, 
& de noyte , húas vezes de híãa ma- 
neira , outras de outra, com que não 
dê fastio ao enfermo, porque nenhúa 
cousa tanto importa como sostentarlhe 
apetito de comer. cal 


Em forma de poos se faca hia 
mestura de piuidas de cidra, de rayz 
de sete em rama, de pimpinela, da 
semente de azedas, de cada cousa duas 
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dragmas, de osso de coração de cervo. 
hãa dragma , de rosas secas tres drag-. 
mas , de bolo armenico tres dragmas , | 
de po de coral, & de aljofre, de ca-. 
da hum dragma. & meya , de açafrão 
peso de dez grãos. Façase tudo pô 
moydo muy sotilmente. Podese vsar 
delle nos enxaropes, e no que comer; | 
& beber o enfermo. E disto tambem se | 
podem fazer talhadas com açucre bran- . 
co delido em agoa de azedas; ou em. 
sumo de agro de cidras, ou limões. | 


E) 
a | 


Tuntamente he necessario não esa | 
quecer a confortação dos membros por | 
defora. Epitime se o coração como abai- 
xo se tocara na duuida que sobre isto 
fala, & farse ha a epithima de agoas, 
de borragens, de lingua de vaca, de A 
escabiosa , de azedas , rosada, & vina- 
gre, rosado , & dos pos cordiaes que es= | 
tão ditos, & tambem se. pode acresa | 
centar da confeição de alchermes: & | 
nisto se pode molhar hãa madeixa de 
seda de grão , cu de pano de linho | 
vsado , & polo sobfé o coração, & nos 

1 4 . 
pulsos, & mudarse ha à meude: & isto | 
se pora quente, ou morno , ou frio, . 
segundo ouuer a força da quentura, & | 
temperança do tempo. 


Tambem E necessario soccorrer ao | 
figado , principalmente sahindo inchaço 
na virilba, com que se tenha feito mo- 
deradamente evacuação : & com intene | 
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a que tenha força de coroborar , como 
-umo de marmelos , de agraço,, de as- 
encios verdes, ou agoa delles. Do que 
nilhor se podem fazer estas epithimas 
aô-agoa de indiuia , de almeirões, de 
“rua moura, de azedas , de escabiosa » 
osada, & vinagre rosado, acrecentana 
lo as cousas ditas. Os pos para estã 
pithima saô confeição de tria sandalos » 
dia margaritom frio , diarrodô de abã- 
le, pôs de rosas, & de assencios ver- 
des, deitandolhe de. contino hum pous 
co de alcanfor. 


Com qualquer acometimento à ca- 
beca , ou sinal delle, que he auendo 
dor nella, falta , ou sobejo sono, he 
necessario tirar sem detença o cabelo 
da moleira bem raso , porque naquella 
parte he mais facil a penetração ao 
celebro : & poerlhe defensiuos, mos 
Jhando hum pano de Jinho vsado nel- 
les, e renouando o muy a miude de 
maneira que não se aquente muyto, se 
quuer demasiada quentura na cabeça » 
nem se deixe secar.. Os materia€es qua- 
si sempre hão de ser hús , variando as 
quantidades , porque tendo falta de so= 
no, seham de poer quatro partes de 
azeite rosado , & húa de vinagre rosas 
do : & auendo muyto sono , ametade | 
de vinagre que de azeite. Em todos 
he bom acrecentar sandalos.: & nos 
que muyto dormirem , alcanfor. Isto 
se poera quente, frio, ou tempera-s 
do , segundo a quentura que na cabes 
é Ga 
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O estamago se conforte com grand 
de cuydado desdo principio ; porque 
importa muyto conseruar a vontade de 
comer, & à digestiua , Ou concotiua. E 
isto se fara muy bem cô que se ous 
ver muyto ardor no estamago , poer 
nelle de cumo de agraço, ou de mar: 
melos, & de azeite rosado partes iguaes, 
“molhado hum pano nelle, & posto no 
estamago. Não auendo muita quentus 
xa , se faça hum cozimêto de duas 
partes de Alosna, & hãa de ortelaã em 
vinagre meiâmente agoado , & molhan= 
do húãa reuanada de pão tostado no 
dito vinagre, & pisada com a Alosna , 
& ortelaã , se faça em forma de em- 
prasto, e se ponha quente no estama-, 
zo, porque conforta, & restitue à von= 
tade do comer. 


As apostemas pestilenciaes que 
nascem nos emundorios , tem necessie 
dade de remediarse com breuidade ; 
nam os curando a elles escusando que 
nam venham a maduro, senam chamans 
do a elles o mao humor , apartandoo 
dos membros principaes: porque em tal 
caso he muy perjudicial poer cousa 
que defenda que nam se engrandeça, 
E a atração se procure de contino : se« 
ja com medicinas que nam tenham 
em si ma qualidade, antes propriedade, 
& virtude contra à peçonha ; OU se mess 
BNIS gom as medicinas atrastimas algúa 
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que tenha esta virtude. E por isto he 
muy conueniente remedio a cebola as- 
sada com a triaga, & azeite de açuce- 
nas, pisada, & posta no inchaço, & 
tornando a poer de duas em duas oras, 
ou. de ora a ora: & ponhase mais, ou 
menos assada, segundo for a dor, por 
que se a dor he pouca, assese pouco, 
porque tenha mais virtude atraliiua : e 
se a dor he grande, assese mais, por- 
que quanto mais se assar, mais mitiga 
a dor , e sempre tem virtude atraétiua, 
E seja regra geral, que sempre se procu- 
re mitigar a dor, porque debilita mui- 
to a virtude , que sempre se deue de 
conseruar , ainda que seja o benefizio 
menos atraétiuo : porque quando ha muy- 
ta dor , o sinal, & causa de mayor 
atração. 


Remedio he tambem conuenientise 
simo a consolda mayor, ou menor, ou 
a escabiosa , eruas conhecidas, pisadas 
entre duas pedras, ou em hum gral de 
pedra, & posta qualquer dellas sobre a 
nascida, & remudadas de ora a ora; 
com grande força matam esta peçonha. 
Para'o mesmo proposito se pode fazer 
hum emprasto, que para isto he admi- 
rauel, & o temos vsado muytas vezes 
& atrae muy bem, e tem virtude de 
matar a peçonha , sem fazer muita vio» 
Jencia, o qual se faz desta maneira : 
Tomem se duas cebolas cecens, & húãa 
duzia de figos passados, ha pouca de 
escabiosa y duas rayzes de tormentina, 
Nº ÇOa 
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cozam. estas cousas, pisemse, & mae. 
chuquemse , encorporemse com duas on-. 
ças de azeyte de Jirio, & quatro de. 
formento muy azedo , & duas dragmmas 
de triaga : & pertendendo mais atra-, 
ção , se pode acrecentar galuano , ou 
poponaceo , ou ambos. | 


Tambem se vsa para este effeão 
hum galo vivo, depenado o sesso, S 
poluorizado com sal moydo, & posto 
sobre a nacida , atrae suauemente a 
peçonha: sem violencia : & morrendo 
hum galo se ponha outro , até tanto 
que algum fique viuo, porque entonceés, 
sera sinal que esta a peçonha estirpada, 


Quando parecer que a nascida está 
crescida, & eftá desposta para vir à 
fazerse materna; sera bom ajudar a nas 
tureza, & para isto se faça hum empras= 
to de figos , rayzes de lirio, maluaisco , 
& alfoluas, tudo bem cozido , picado. 
ê& machucado, & encorporado com vnto. 
sem sal, o qual se ponha duas vezes 
entre dia & noyte. E para o tempo de 
o abrir se tenha muyta conta, que se 
ha de abrir antes que esté perfetamen- 
te maduro , com qualquer principio de 
materia que tenha. Em qualquer tem- 
po nestas apostemas he bem que- nam 
tenhão demasiada roupa, & a atadura 
não esté apertada, porque nam se €s- 
torue a euaporação do veneno, que he 
necessario que de contino transpire sem, 
estoruo , porque nam retroceda : & de- 
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pois de aberto se va mundificando. E 
se ficar por madurecer algãa' parte. da 
postema , indose modificando a chaga, 
se vam pondo cousas para madurecer 
nella: & entonces se procurara de en 
carnar, quando estas cousas esteueren 
feitas. E nam se acabam de poer aqui 
Outras particularidades de mais reme- 
dios, porque se poem nas duuidas que 
se nos moueram , donde está bem di- 
cedido. 

É Os carbunculos nascem em diffe- 
rentes partes do corpo, & nelles tame 
bem he necessario atração : & porque 
as medicinas que nelles se aplicam, 
com a codea ou escara que fazem nam 
penetra sua virtude, nem faz fructo ,. 
he necessario que feitos os remedios 
yniversaes , logo se sarje, & sejão as 
sarjas tam profundas ; que debaixo da 
escara saya sangue , & lauese com sal. 
moura quente, para que va saindo nie 
lhor sangue: & nas sarjaduras se deite 
pedra bazar muy moyda, & de tal ma- 
neira se ha de deitar, que caya na car- 
ne que descubriram as sarjaduras, por- 
que he viemedio muy certo extirpando 
) veneno. 


-» Nestes carbunculos , junto à esca- 
a he grão beneficio aplicar hãas sam- 
pilugas das que na phisica saô louna- 
las, para que picâdo ellas, & comeé- 
ando a chupar o sangue, quando se vão 
enchendo lhes cortem” as «colas cam 
Rs j Tia 
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hias tisouras, porque despedem por ali. 
o sangue que vão chupando, & assi nãc 
se fartam. E se pode tirar com ella 
quantidade de sangue seguramente , pora 
que chupão o sangue melácolico , | 
taes quando faz carbunculo: & he mais, 
conueuiente este remedio, quando saem. 
muitos juntos em differentes partes do. 
corpo. | 
A escabiosa verde machucada en. 
tre duas pedras, & se for seca, enter. 
necida com sua mesma agoa, & posta. 
ali, em todo tempo aproueita : & pas, 
Ka arrancar a escara mesturaa com mans. 
teiga de vacas, & gema de ouo, mese 
turada com sal moyda,, a maneira de: 
-vrguento, he boa em todo tempo para 
isto. E para arrancar a escara he muy 
bom hum emprasto de figos passados, & 
nozes , pisado, & mesturado com bum 
pouco de mel: & depois de arrancada ,. 
não ay que fazer mais, que mundifis: 
car a chaga , com mundificatiuo de 
apio, & depois encarnando quando for. 
tempo. | 


| 
| 
| 
| 
| 


| 


Para poer ao derredor do carbun-. 
culo, & não na escara, he excellente: 
remedio fazer hum emprasto de romãa. 
agra, cozida em vinagre, & pisada, & 
encorporada com farinha de ceuáda., até 
que tome ponto de emprasto , & poelo 
( como está dito ) ao derredor , sem 
que toque à escara , porque este ta] mata 
a peçonha, & defende que não se stone 
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ta mais a escara. E ajnda estorva que 

uelles vapores do muy adusto ( que 
ão podem transpirar polla casca ) tor- 
jem a retroceder ,. & communicarse à 
arte de dentro. A consolda PE ou 
nenor pisada (como esta dito ), & pos-. 
a na parts da escaia, & não ao derre-. 
jor y he, prousitosa. 


Entre os accidentes que soem acom- 
nanhar estas febres pestilenciaes, não be 
) menor a nosso ver o que chamão ver- 
melhas, & pretas: no remedio do qual 
iam ay pouca duuida ver, se os que 0 
tuerêm se hão de euacuar por purga , ou 
por sangrià ( como estã dito no demais ) » 


* Seem dando a febre pestilencial , 
der logo as pintas vermelhas » & pres 
as, & ouuer no enfermo. os sinaes de 
epleção ( que estão ditos ), sempre se 
ha de sangrar. E auendo inchaço ou 
arbunculo, » sera da vea que atras 
ica declarado no da sangria: não auene- 
lo inchaço, senão soo as pintas verme-, 
lhas , & pretas, se fara a sangria dos 
artelhos. E se for caso que não aja tantas 
forças no enfermo para poder sofrer a 
euacuação por sangria, se podera fazer 
por húa escarificação nas pantorrilhas 
com ventosas. Porem saindo as pintas 
Vermelhas +. & pretas depois, da febre 
dous , ou tres dias »— OU auendo feyto 
euacuação por sangria , ainda que não 
ão bastante como a repleção. pedia , 
de nenhiãa qualidade, se faça sangria : 

mas 
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mas sendo necessaria euacuação., sera 
com ventosas com sarja, como. esta di 
to. E entendase com muyto cuydado 
em ajudar á natureza a deitar mais 
fora , principalmente quando for meus 
do, & córado , porque este tal não he 
de tam má qualidade como o que traz 
cor morada, ou verde. E porque dado 
que esta aparição das pintas vermelhas ; 
& pretas não seja euacuação perfecia de 
natureza, antes a que os Medicos chas 
mão simptomatica , com tudo estamos 
obrigados a ajudalla de acabar de deis 
tar a partes de fora o. humor , como o 
tem começado. E para isto, & para com, 
“que com «a-sangria nam se faça volta 
para dentro do humor, tendo começado 
a sair a partesde: fora , se. façam. hãas 
esfregaduras por todo o corpo com bum 
pano de linho aspero. Assimesmo se lhe 
de logo para suar alga cousa das que 
acima temos dito para este efeito , com 
que sempre se mesture algãa cousa que 
tempere a quentura do sangue colerico, 
de donde pola mayor parts procede, 
como hum pouco de bolo Armenico, pôs 
de Dia, Triasandalos. + 2h 


Para remediar isto das pintas vers 
melhas, & pretas, & ajudar à natures 
za a alcançar a partes de fora, he muy 
louuado:, & de nos vsado o enxarope 
de lacca: & nam o auendo, se pode 
fazer hum cozimento de funcho, & É: 
gos passados, & hiúa pouca de laca, 
Jentilhas tirada a casca , açafrão , acres» 
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centando a sete em rama, ou tormen- 
tila, & trevo, ou sua semente: € des 
te cozimento se podera vsar para ho 
proposito dito. E quando ouuer quen- 
tura rijá, se faça outro cozimento des- 
ta maneira: Duas dragmas de violetas 
de oúroçus , passas sem caroços, & ce- 
uada , de cada cousa húããa onça, de ray- 
ses de apio, & funcho de cada húa 
hãa onça, de semente de beldroegas, 
& funcho, de cada húa hãa dragma, de 
jacca duas dragmas, & com mea due 
zia de figos passados brancos : cozanse 
primeiro as rayzes atô que se amolen- 
tem , 8 despois as sementes; & depois 
as violetas, & ao cabo deirem hãa dras 
gma' de açafrão : & disto quente tome 
até cinco onças polta manhãa em Je- 
jum , & 4 tarde antes de cea outras 
tantas. Entre as cousas que muyto apro- 
ueitão para trazer isto à parte de fora; 
he poer muytas ventosas secas sem sarja 
em differentes partes do corpo, que nam 
durem muyto em hum lugar; senam mu- 
dandoas muytas vezes: & auendo incha- 
ço , ou' nascida , se ponhão junto do 
inchaço, alongando a materia do meme 
bro principal, como se está na virilha, 
polas pernas abaixo. E sendo no soba- 
Co, ou tras as orelhas , nas costas ;' & 
braços, & costados, apartandose do co- 
ração , & figado, & não deixando as- 
sossegar muyto as ventosas : tenhase gran- 
“de atenção ; que em começando apare- 
“cer algúa cousa disto , se tirem todas as 
vnturas, & não fique por todo o Corpo 
rastro 
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rastro de vntura. de azeyte, neim Ingoen 
to , antes se faça nas partes: donde ou 
ver tido a vnção:, -hiãa maneira de es 
fregadura com hum pano molhado: en 
vinho branco quente. Assi mesmo: he ne 
cessario que se escusem por entonces a 
epithimas. Sera bom poer ao que saí 
estas pintas vermelhas, & pretas, algú: 
cousa de cor em que olhe, porque aju: 
da a sair foras 


d 


Tendo dito o que toca aos reme: 
dios de medicina, fica a tratar do regis 
mento que se ha de ter com os enfer: 
mos, | 


Primeiramente, acerca do aposento, 
& temperança delle, & do ar, & mos 
do de emendallo se tenha a ordem que 
temos dado no regimento da preseruas 
ção, porque não só aproueitara ao en: 
fermo , mas os que os serem estarão 
cô menos perigos, 


Em a comida , he necessario se 
tenha grande côta côóella, porq ha mess 
ter muita força para resistir a tanto das 
no. E assi desde logo se lhe dê a co- 
mer ao enfermo de hã frangão assado, 
ou cozido, cô muito çumo de agraço;, 
ou agro de cidras., ou de limões , ou 
de romãas : cô que auisamos q por ser 
humor peçonhéto, & podre, & cô isto 
debilitar a virtude , he bô cóôselho dar 
pouco , bô, & muitas vezes : em o qual 

se 
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guarde o costume, com que se dê 
ais vezes de comer aos mininos, q aos 
andes , & se dê tempo pera vsar das 
ezinhas , que não se misturem com o 
injar no estamago , porque fação mi- 
or effeitos. 


Faltando o apetite do comer, de 
aneira que se aborreça o mastigado , se 
dem fazer caldos sustanciosos , ou ti= 
r sustancias, com o qual se podem 
itar alguns cordiaes dos que não des- 
radão o gosto do que come: como 
zendo hita muito - boa galinha poedeis 
» ou hum capão nouo em agua soo, 
fogo manso, até que se aparte o osso 
“Carne: & entendese, que ao princi- 
Oo se ha de deitar tanta agua ; que 
m seja mester acrecentar nenhãa. A 
te caldo despois de cozido , espree 
endo bem a carne), & tirandolhe a 
rdura , porque não dé fastio , lhe 
recentem cumo de limões , ou agrãs 
"> ou agro de cidras , cu de romãa , 
seja do que o enfermo gostar mais. 
dese fazer outra maneira de sustan- 
|, tomando húãa boa aue: das ditas, 
hia perna de carneiro meirinho ca- 
do , tirada a gordura , ou hum pedas 
“de vitela , ou perdiz, & assese vna 
loa com .hiãa mistura de agoa rosada; 
çumo de limão ceitil, & hum pou- 
de açafrão: & a meo assar, se po- 
a em húa prensa de boticairo , BE 
retandoa: lhe tirem o cumo ; & mesa 
em com-elle algum dos agros acima 
TP ditos , 
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ditos , & agua rosada, ou de azedas 
& ferua hum pouco com pó de aljofre, 
ou coral até que se sazoe : & quand 
o tirem do fogo, lhe deitem meya dra 
gima de diamargariton frio. E se ficar di 
hãa vez para outra dalgum caldo dest 
substancia”, esté peito do lume onde nar 
se esfrie-, porque o requentado tom 
mao gosto, Tambem se pode dar ass: 
da hãa que boa frangãa poedeira, q 
“que põe nouamente , & assi como se fe 
assando, a irant vntando com à misto 
ta acima dita, & yrão pingando talhad: 
de pão delgadas na substancia que cair 
por se gostar dellas o enfermo. E, 8F 
tendese , que as comidas nam soo hat 
de ser de galinha, porque bem se pc 
de dar perdiz, perdigão, gaçapo , Jon 
binho de vitela, ou hiús ouos assad 
brandos. ou passados por agua, & co! 
agua dazedas, & hum çumo agro , CO! 
forme ao gosto do enfermo. 


E porque importa muito nesta inf 
midade sostentar o apetito, sera be 
variar as comidas, & dar aos principi 
dellas das cousas que o soem desperta 
como saô húas alcaparras das grande 
& conseruadas en vinagre saô milh 
res, & muy lauadas do sal, ou em h 
salada verde de eruas apropriadas , az 
das , borrages , alfaças ; ortelãa ,: 
hum olho de alfaça com vinagre ,' 
húa Jarânja agra', abrunhos ; & ginja 
conforme ao tempo. E para a derrads 
xa, pera, ou marmelo, on sua cons 

q* : ua 
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ta : tomando por fundâmento ter de: 
ontino o enfermo meiamente manti- 
lo, porque os que se esforção a comet 
) que ham mester nesta infirmidade , 
lam tem a menor parte de seu reme- 
tio. E para isto aproveita muyto as dif. 
erenças de manjures , que as-molhe- 
es, & cozinheiros soem fazer , tendo 
duertencia que todos sejam sem gtose 
ura, nem especies, senão for húãa pou- 
a de canela, & coentro seco, & ação 
tam; & nam outras, & sempre com al= 
um agro dos ditos. 

O beber seja, auendo febre ri 
à, agoa cozida com ceuada , & peui- 
les de cidra, & se a aborrecer muy- 
O, ou não ouuer tanta febre, seju agoa 
auy boa fria, e 

E os muy acostumados à beber vi- 
ho, & fracos, não auendo reponta de 
amno na cabeça, poderam beber muy 
ouco vinho branco, & não muy ane- 
O, de muy pouca força , & seja bem 
guado, & ordinariamente seja bem frio 
“que ouuerem de beber. 
- O somno , aos principios ao me» 
DS , Seja pouco, com que não se des- 
ilem demasiado : & se sobre vier acci- 
ente de começar à profundarse o sonmi- 
P> se lhe procurem desde logo os re- 


edios q acima estão ditos para este 
'Oposito. 


E | Sema 
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“Sempre se procure de alegrar, & 
poer animo ão enfermo nesta infirmidade 
POr todas as maneiras possiveis. | 


es 


AS 
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A S faltas que neste regimento cura= 
tiúo ouuer saô dignas de perdão , 
coiho cousa feita por homens que as ho- 
ras: que nelle gastarão ; tirarão do sono 
necessario à seu repairo, & saude,” por 
qndar todo o dia occupados nos enfermos 
do pouo, & das religiões , procurâdo 
seruir nisso. a Deos nosso-Senhor ; & 4 
3» À.» quanto nossas forças alcanção. 
“. O Doâãor Antonio Diaz, Proé- 
dor Mór da Saude por el Rey nosso 
Senhor, com gram zelo do bem comum, 
K paraque todos tiuessem notícia: do 
modo que auião deter na cura destas 
nfirmidades, & nenhum caysse em er- 
or no remedio dellas , nos fez ajuntar 
muitas vezes cô os Medicos para este 
oroposito deputados , para que em sua 
dresença se tomasse resolução por es= 
ripto nas duuidas que se offrescessem , 
x proposessem. E tendose em suá pre- 
ença tomado resolução, não. nos deu 
ugar para limar; & emendar: o escri- 
to , não soffrendo dilação em“ cousa 
jue cumpre ao bem comum. E assi 
emos por bastante desculpa mandado 
Is pessoa tam-graue , procedido-de tam 
Shristianissimo peito. Praza. à nosso 
enhor seja para tanto fruto 7 como 
elle, & todos desejamos, = 
e Fai RR É 
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“As determinações das duuidas , que se prõs 
pro Rca ante o Docior Antonio Diaz, 
Vereador, 9 Prouédor Mór 
da Saude. 


J E se ysarãá de Triaga Magna; ou. 
de Esmeraldas : & de bolo Ar-. 
menico, & quando. | 
Determinouse , que se pode vsar de: 
ambas “Friagas , sendo boas nam sendo 
a quentura muy intensa, & auendo mos= 
tras de muita peçonha, particularmens 
te, quando o dano for na cabeça, se vsa= 
ra da Esmeralda: & quando no coração; 
& essoutras partes, da Magna: & quane 
do for à quentura muy intensa, nam se 
vse de, hãa ;' nem dé outra, senão de 
bolo Armenico , nam tendo o enfermo 
opilação, nem humores grossos no peitos 
Quanto ao tempo em que se deus 

dar qualquer destas medicinas , se assen= 
tou que feitas algiias cuacuações por sans 
gria, se podem dar: & antes se escuseme 


2 Se depois de feita euacuação por 
sangria bastantemente, a parecer do Mes 
dico Sete purgará o enfermo erradica- 
tiua, ou minoratiuamente, 

Determinouse , que auendo quen- 
“tura pestilencial sem atgua mostra de 
fora, & auendo sospeita de mouiment 
de humor no corpo de hãa parte pal 
outra, q sé deúe purgar erradicatiuamens 
te com smezinhas que tenhão força. E 
auendo mostra de fora no enfermo de 

ins 
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inchaços , ou outra cousa, que então se 
deue purgar minoratisamente com me- 
'zinhas beneditas. - 

| E se os inchaços forem com gran= 
de inchamento, & nam ouuer quentura, 
se deue escusar a purga: & auendo fe- 
bre com grande; inchamento , purguese 
“com mezinhas beneditas. 


| 
3 Duuidouse , se se dara aos enfers 
mos enxarope para pacificar a sede. 
 Determinouse, que si, & tambem 
agoa fria em quantidade , que o enfere 
mo se satisfaça bebendoa de golpe. 


f 
| 


| 4. Se se epithimaram.o coração , & 
os pulsos ao. principio desta infirmidade. 
Determinouse, que epithimas frias 
de materia que se esfrie facilmente, co= 
mo de agoas , que se deuem de poer no 
coração em: febres pestilenciaes inten- 
sas, não auendo sinaes de querer suar 
nem auendo carbunculo muyto perto da 
parte dode se põe a epithima: & em 
semelhante caso se poderam pocr epi= 
thimas , que nam sejam tam frias. 


5 Se se poeram ao principio nos in- 
chaços atractivos fortes , & ventosas 
secas, ou com sarja, & quando, & co= 
mo se ha de vsar de cada cousa destas. 

Determinouse, que sempre 326 ne- 
cessarios atractruos, mas em diiierentes 
maneiras , e em differentes materias 
porque algiias vezes lança de golpe a 
aturçãa grande quantidade de humox 
. F ii Ra 
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8 peçonhento aos emundtorios, & então | 
ay grande inchação, &' está córada por 
causa do sangue: & neste caso se sar- 
jará logo, & saya quantidade de sans 
gue , sem deitar ventosa, & depois se) 
vntara com cebola cecem, & se poera 
lam çuja encima. 

Cutras vezes nasce hiãa apostema 
pequena, & corada , & então he mais 
conueniente poer sambixugas de boa] 
agoa , que tirem quantidade de sangue. 
conforme ao que for mester. 

Outras vezes vem esta apostema, 
pequena, ou grande com grande dor, 
& entonces poerse hão fomentações de 
Cousas mitigatiuas de dor, como sao coroa 
de Rey, cebola, endro, & cousas semes 
Thantes. Porem se for pequena, & sem 
dor , entonces quadra poer nella húa 
ventosa : & se for dura , fomentações 
com cousas que abrandem, & logo ven= 
tosa : & sempre com qualquer destas fos 
mentações se deite triaga. 


6. Duuidouse , quando estas febres 
pestilenciaes começão com vomitos de 
colera verde, ou amarella, se sera bem 
ajudar brandamente ao vomito, ou nam. 

Determinouse , que auendo saydo 
ja os inchaços, ou dores, que Os signi- 
ficassem , ou carbunculos, que em tal 
caso em nenhãa maneita se prouoque 
vomito. Mas, que auendo febres pestis 
Jenciaes , sen estes sinaes, & com hu= 
mores muy apartados da natureza do 
sangue que estã no estimago, que Ns 

tons 
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tonces se ajude brandamente com agoa 
tibia , & enxarope acetoso. 


7. Duuidouse, se auendo em tal ca- 
so vomito de huma maneira, ou de ou- 
tra , todauia se procederia com sangria. 

Determinouse , que si, por causa 
da febre continua, & indammação de 
algum dos membros principaes, de dons 
de procedem as apostemas que pares 
cem, sinaladamente nesta cidade, & 
meste tempo-, donde parece auer muy- 
to inchimento de sangue, & os outros 
humores misturados com elle : presu- 
posto que se conforte primeiro o esta- 
mago. 


- 8. Duuidouse , se quando parece q 
a febre pestilencial abranda, ou de to= 
do ponto se tira, ficando todauia o in- 
Chaço por algis dias , sc tratarão do 
folego, como nas outras febres, & tema: 
pos: ou se todauia se procederá com 
atraétinos , & maduratiuos. 

Determinouse, que quando o ins 
Chaço sair primeiro que a febre , sem- 
pre se estê sobre auiso que delle hão 
de vir febres, & accidentes : pollo qual 
conuem , conforme à qualidade delle, 
fazer chamamento fora, & mesturar mas 
turatiuos , se for duro : & no processo 
yr mudando , como ao Medico lhe pas 
récEr. 


9. Duuidouse , se parecendo que o 
inshaço creçe de mansira, que parece 
y que 
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que viri a madurecer, & por deterse, 
nam deixam os accidentes, nem a fe- 
bre, se sera bô abrillo com cauterio 
de fogo , antes que com lanceta. 

Determinouse , que parecendo si-= 
nal de maduração , se pode vsar O cau-. 
terio actual, & profundo que chegue ao 
lugar da materia: em-todos Os outros , 
se faça como esta respondido na. quin- 
ta duuida. 
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